
N,º 326 
2 111 Março de 1949 

Preço: 2$50 



IMPRES.SÔES D~O . «MATCH» DE GENOVA 

BATIDOS EM TO DA A LINHA 
Os Restos de uma boa Equipa vão-se esf arei ando aos poucos 
- A defesa soube lutar; assim o soubesse o ataque • • 

Cr ó n i ca· de TAVA RES D A SILVA 

R EGRESSAMOS também de 
avilo, como à Ida, P••• 
Roma, e ainda no• peaa 
na alma e no coração a 

tragédia de Genova l Fazemo• 
desde já a afirmação de que não 
é o resul ado que ealá em causa 
- 01 números estão conformes 

oemelhante a qualquer das equl­
paa médiu que existem em I tália. 
E, verdade •eja, ainda 1lo muito 
1màvei1, dado o que filffmo1 - e 
o muito que mo1tramoe desco­
nhecer. 

ou àquem da realidade l - maa a Tudo - então - foi mau, infe-
lamentáv< l imagem que o futebol rlor, deeagradável e triste? L em-
português deixou num reclângulo bremo-nos que os problemaa de-
a que se cha:na pompoumente pendem em geral da forma porque 
Estádio Larigi Ferraria. Nós ard- eão encarador. Evidentemente, 'o 
bamos ao melhor porto do norte leam nacional de Armando Sam-
de Itália, que tantae recordações paio não poderà 1er observado, 
por tugueu1 nos traz à imagina- 1em quebra de Ju1tiça, pelo mea· 
çio, com certaa ponibilidadee. mo ângulo. De um lado, de todo 
Pelo menos, com relativo prestl- um sector-um bloco de defeu-
gio. A Itália conhecia o nouo fu- houve brio, coragem, raiva de 
tebol, e, embora dominada pelo jogo e de competição. Provàvel-
penoamento do triunfo, não dei- mente, o quinhão deatu qualida-
;uva de vincar que 1e tratava de dea não de•Je ser di1tribuldo com 
um Grupo Nacional com a coe- talhadas iguais, mas, de forma 
1ão de team de clube e valores geral, a defeto lutou co,, bravura 
individuais. O conceito caiu como Julitana, e, não está em causa, de 
um castelo de cartas. Fizemos momento, se bem, ee mal, se bri· 
uma frgura que de modo algum Jhantemente. Mu foi valente, 
cor responde à verdade. Como activa1 generosa, com genica. Ver-
conjunto - fomos de uma in· dadtira raça. Pelo contrário, o 
ferioridade a tod• a prova. Uma ataque, além de não acertar - o 
sombra do que valemo1. Só sou- que seria deoculpável 1 - j ogou 
hemos destruir, e nada de cons· sem g~nu de vitória, apàticamen· 
truir. Nem sequer deixámos no te, com manifesta insensibilidade. 
reclãogulo a ideia de equipa cora- Quue não sabemos explicar 1 
joea, •alente, audacioea, não vol· Nunta noa parece demale vin-
tando a cara, lutando até o último car, e nós bem o sabemoe, que o 
instante. E daqui nos ocorre ime- jogador português tem um tem-
diatamente ao bico da pena a exis- peramento demasiadamente aen-
tência de duas espécie3 de joga· alvel e lnfuênciável. Os rapazu 
dores: aqueles que têm fibra de tão (ormidheis no Estádio Na· 
internt cional, e os que, havendo cior.al, e continuariam a sê lo, 
nascido bons elementos, só aer· meamo no eatrangeirl', "perde•-
vem para jogar no ambiente na- sem abmer;ite qualquer coh a pa-
cional. reclda éóm vinte por cento doa 

Acreditem todos os portugue- . aeµã .recih101. Mae tal não suce-
ees t Algun1 jogadores chegara9} ··de. Fora do pais, aquele que nlo 
a dar em Génova a lmprenão de têm ' verdadeira fibra internacio· 
não conhecerem as primeiras Je- ' náJ '(cada vez admiramos mais 
tras do futebol. O abc do jogQ. :. es'í1r tx-j>lendido Francisco Fer­
Precleamente aqueles elementos • reira, tomando-o comd exemplo 1) 
cm que a generalidade dos pdrtu. tomba e cedt, deixando de •er um 
guese1 mais confiava e c9m eles corpo sem eaplrito e 1em vontade 
o Seleccionador Nacional, todos de lutar para ee transformar ape-
eaquecidos das llmpidas lições do nu num corpo que, flairament•, 
passado, fracauaram rotunda- permanece no rectãngulo ..• 
mente - confirmando maia uma Era de u:iglr muito maia da 
TU falta de temperamento. parte do sector de•nteir -, e jA não 

Há, decerto, voltamos a repetir, disemoa no que reapeita a e .. êocia 
um conceito de jogador de claue de futebol- combinações, sprin-
internacional. Exige-se a esse tipo tee e rematea - mas quanto a 
um mlnimo de /1~ u·" e de claui- energia e vontade. Os elementos 
cismo. Caao contrário, é expõr-ee portugueaes, geralmente diminui-
um homem a fazer uma figur a dos no ponto de viela técnico •ó 
desagradável, Isso lerít, de resto, t e conseguem igualar ao ad•er-
pouca impor ãnda se não eati- lllrio, jogando com o coração, que 
vease tl\l causa um peneamento o meamo ~ que dizer com o eopl-
maie elevado - que • tudo e to- rito total de abntgação e aacrlfl. 
doe se sobreleva. cio. Foi assim em Amellerdlo, na 

A dignidade com que entramo• Irlanda, em todas as partes em 
em· Génova, com os resto• de uma que o puilhão nacional ae t rgueu 
Equipa que aoube aer erandt, no lugar de honra. 
transfor mou-se em trietesa. Todos * 
os jornaia Italiano•, mesmo de 
Romr, que é a cabt ç•, como de 
outraa terrae, acentuam tratar-ae 
de uma 1tlt1cçifo modella multo 

Se quisérmoe dar uma ideia da 
partida do Estádio de Ferrarlt, 
que ra•ca de novo 01 hor izontea 

2 

para o futebol italiano, qu• , aliá•, 
nlo ae enbriagou com o triunfo, 
podemo• cer tamente íaz!-lo em 
breves palavras, afirmando que 
fomoe dominados de fio a paviê-, 
em todos os momento•, que as 
arrancadas luaitanaa constitulram 
uma e1péci• rara de golpes (con­
tam-te pelos dedos l); que, infe­
lizmente, nos limitamo• a defen ­
der, com tenacidade e de dentes 
cerrados. A partida genovesa con­
tra o Torino Azul....;, como pito· 
retcamente dium vArios c11tico1 
de nomeada! - fez no• lembrar 
aqueles combates de bo:c em que 
um do1 advenário1 aó ataca e dá 
o ocos, cansando· se de tanto ba­
ter - em virtude do adversário 
resiltlr e conservar. ae de p~. 

Eles bateram-nos. Impiedosa­
mente, em avalanche, metendo 
logo os avança doa no bolso -
quando reconheceram iniclalmen· 
te a 1ua predisposição de defe -
1a l - continuando a tarefa pelo 
tempo fora sem' um momento de 
parança. Afigura-se-nos evidente 
que, neotu condlçõer, a de(e1a 
tinha de ceder, um pouco por isto, 
ou por aquilo, ou por oull'Jl razio 
qualquer. Temos á mão o argu­
mento do abaixamento de Feli­
ciano, por leeio, de certa altura 
em diante, maa nlio fora esse e 
outro surgi ria.,. A força huma­
na tem limites, não podendo pas­
sar-se hora e meia a bater a bola, 
em diaputa de choque e a afaatar 
o perigo. 

Dir-1e-li, e porcerto isto há-de 
acorrer ao1 que não viram o match 
da nossa desgraça, que atingimos 
o intenalo com um-sero. Nin­
guém porcerto estava mala con­
tente do que nós, poie chegámos 
a supõr - coisas da imagina­
ção! -que eue golo 101itário se­
ria o bálsamo e o Incentivo para 
ee tranaformar o jogo puramente 
defensivo em toada de ataque. 
pelo menos, umas vezes por ou­
tras, para dar repouso aos ho­
mens extenuados que viviam na 
b• liza e nua arredorea. 

Maa é que o chamado um-zero 
repr esenta tão sômente um caso 
de enormiui ma sorte. A única jo­
gada em que podíamos fazer go­
lo - chutamos ao golo muito r a­
ramente e 1em convicção - foi 
aproveitada. O Corte Tognon sen­
tiu o perigo, e tratou de cortar o 
galope largo e vistoso de Peyro­
teo, de qualquer forma e feitio, 
puxando, agarrando e empurran­
do. O árbitro, p ·l tticamente, não 
concedeu penalti, mas o Ítlrte 
chuto de Travasso1 foi repelido 
por Bacigalupo e aproveitado por 
Lourenço. Se houvesse acabado 
a primeir a par te já com um deis­
nivel de duas b olos - nada le· 
r iamoe a apontar. Traduziriam a 
acção de uma equipa de peoo a 

joeor eontn um e r upo de inten· 
çõu padficu. 

• 
Compreende-ee e ju1tiflca-1e 

plenamente que o Grupo tenha 
adoptado, na primeira fue, uma 
lática cerrada mente defensiva. Era 
absol11tomente necesaário acaule· 
l.r devidamente o caso, e não per­
der num repente uma dlscuulo 
de hora e meia. Auim, a coloca­
ção, atrasada, dos interiores leo· 
ninos impunha-se, ao meamo tem· 
po que não ae dava asaa às 
outras unidades defensivas, ne· 
ceu41 lamente, de vôo• curtos e 
movimento• pr udentu. Maa ji 
não se compreende que, havendo 
aurgido um momento particular­
mente favorével, ele nlo foste 
aproveitado como devia aer. Po· 
dia ter-se despido o casaco. , . 

Após o golo portugu~s, mait 
propriamente à meia-hora, 01 ita­
liahos deram mostras de eurpren 
e desalento. Porque1 diga·ee de 
paoeagem, o 1eu único defeito era, 
precisamente, o apontar alto à1 
balizas, não aca bando lancei 
de conjunto magistralmente ela· 
borados. Isao ju.tifica logicamente 
o r esultado. 

Oa italianos atacavam sem ces· 
sare viam, enraivecido1, o tt>mpo 
a paeaar aem r esultados prátlcoa. 
O público, an1io10 por 1e declarar 
contra uma equipa que reunia um 
número elevado de j ogadorea do 
Torlno, que conta naturalmente 
muitos ad•ersãrios, pelo meno1, 
em Milão, Génova e noutrae cida­
des, começava a dar mo1tra1 de 
impaciência e a meter-ae com 01 
j ogadores, gritando Fora ealel 
Fora aquele 1 

E1tavamoe em presença do im· 
lanle particular mente indicado 
pan, cm Tez de segurar uma 
bola - frágil e inconslatente van· 
tagem 1 - põr em campo todas 11 
energias e tentar o auallo. Con1i0 

deramos que, ae a equipa - toda 
inteira 1 - tivesse feito eaee •u· 
premo esforço, não ter ia moe saido 
de Génova com a deaignaçio de 
equipa modo• la tJ oulKar. 

Mas não. Os defesas ~ontinua· 
ram a cumprir a sua missão, OI 
médios não ae aventuraram, e OI 
deantelros continuaram a rolai 
no rectãogulo para panar o tem· 
p&- não ligando ou coor denando 
dois ponto1. 

E sucedeu o que era inevlt:i"1 
que sucedeut'. O ímpeto itali•"' 

ºafirmou-ee dechivo. Os comi» 
nentes do Torino Azul entraua 
com verdadeiro fogo, e-, fuendi 
variadas e múltipla1 altcraçóe\ 
prosseguiram no ritmo dodomloil 
e consrguiram, finalmente, acer· 
lar com o caminho do triunlo1 
regular o remate. Denmoe diu 
que, em tala emerg~nciae, pu.U. 



A '' '"'- ' ' _...aça da •einana 

Do cenxer/oo nHceu • · .. ilnlce cbelelu I.,. 

.~ .................... .. 
moo por flm ver avanç1do1 qut, 
oendo malabarhtu ou precisos, 
chutam ao meuao tempo com e"t­
trema torça e ubem colotar a· 
bola no melhor 1ltio. 

J u1llça nja feita a qutm a me­
rtc1 I Qua1tdo oe eotava em 2.1, 
Xico Ferreln, Indómito e valo­
ro10- um gis ante a lutar !-dei­
xou de ser um elemento pura­
mente de(entl•o e pÕs·te a ali­
mentar e a empurrar o ataque, 
umP, tanlaa veau quanto poulvel 
- mu todo o eeu eolorço resul­
tou em vlo. Nlo havia melo dos 
atacantea quebrarem a sua notó­
ria moleoa, aplicando a lntelicên­
da e o eoplrito no deeencadear 
do• golpe•. 

Poderi afirmar-ae que, durante 
srande parte do encontro, 01 
nançado1 olo receberam a bola 
em bou condiçõee. Parece-001 
que eeta alirm1çlo nlo 6 Inteira­
mente exacta. Porfm, dando de 
barato que uolm eeja, pergunta­
-oe: - Que rlaeram 01 a.aoçado1 
no momento em que eativeram de 
po11e da bola, ou por eata lhe 
bner tido pauadft em coodiçõee 
de conlrol•, ou por a terem op­
tado P Nada, po1ltlvamente nada. 

A selecçto Italiana 6 formada 
por sente forte. Da defeH ao ata­
que v6 · ae ter huldo a preocopa­
çio de utlliaar gente com força, 
raaendo· ae oma meecla de bomen• 
experientes com rapuei 00•01 (o 
muuilbo10 Anoo.aul, por exem­
plo, tem 22 1no1), 

lí. excepçlo do m6dlo lateral da 
e1querda, realmente •lolento, to­
dos 01 outro• empregam o corpo 
no favor do regulamento e le.an­
tam o pé com a cer tua de que 1u­
portam o embate. O advereirlo, 
oe não fõr re1oluto e apto fhica­
mente, nlo tem outro rem6dlo do 
que tncolber· ae e ceder terreno. 

A juntar a eeta c aracterlstlca 
que repreunta preparaçlo atura­
da - t1lvu. foue eota a altura ne· 
ceuirla pan, mal• uma •cs, 1e 
falar de profi11loooli1mo, ou, an­
tu, de melhorar a orpois.çlo 
p:>rturuua 1 - temo• ainda que 

01 ltallanoa elo bon• executantee, 
leio ~. homens de domlnlo e to­
que perfeito, ou 1uficlentementr, 
de bola, faaendo tudo quinto dia­
lincue um executante de rtlevo 
de mineira multo r6plda, à mi­
neir a lati na. Em plena corrida, os 
azurri conqul1tam e • •curam a 
bola, jog1m-oa, driblam e rema­
tam, nio perdendo tempo. Aquilo 
que •emo1, normalmente, fuer-1e 
de vacar, executam elu a grande 
velocidade. E' preciso cortar-lhe•, 
portanto, o puao com decialo, 
nlo lbu deixando abertu. Quer 
dizer1 olo lhee dando poaolbilida· 
dee de elee empregarem 01 exce­
lentu r ecurto• de que dlsp6em. 

Se, lfcnlcam1nte, a 1ua 1upe­
r lorid1de 11 tornou e•idente, o 
mumo acontece ao entrarmo• 
oo capitulo da manobra no rec­
tàngulo. Vitorio Pou·, o admirá­
vel aelecclon1dor com quem na 
companhia de R. Ornela•, maotl­
vemoa um bilo cenvl•lo - que de 
recordaçõee curlou1 'five naquela 
cabeça romana Ji Inteiramente 
coberta de cabelo• branco1 l­
fol eacrlfi :1do um tinto pela aua 
lonca permanenola no lugar e ou­
tro tanto por nlo ader ir b mo­
dernu correntu q ue tem apu1i ­
guado1 con• lcto1 noa Tres Res­
pon"veh de a1rora. Sendo 111im, 
6 ob•lo que o Torino Azul adop­
too o 1iatema e aplicou-o magl1-
tralmentr. 0 1 8 defeoa1, repetl­
mo1, meteram 01 trh portucue1u 
da primeira Unba no bol10; 01 2 
mfdio1 encarregaram·ee doa ln­
terfon1, elimlnaodo-01. De.ta for­
ma, nio tl...emo1 oportunidade de 
r econhecer ee a liraçilo da frenle 
para trd1 eer4 ou nlo Jmpechel. 
Quando atacado1, 6 po11lvel que 
o co'ftjunto mo1tre algumu deíl­
ciênclaa. Aulm, como aa colaas 
decorreram, houve na verdade a 
sensaçlo nltlda da exiatencla de 
quatro Interiores. R•pare-ae no 
controle: nó1 nlo tinha moa se­
quer um, e a elu at6 1obra•am. 

• • 
Havendo carrtgado o jogo aebre 

a defe1a nacionol, 01 midio1 nlo 
podiam dar-11 a uma tarefa que 

a 

nJo fou e 41uaee exelu1inmeata 
41 cortor o p1110 • d e lnatlliH r 
u 1ombin1ç6u 101 ltaliano1. Co­
mo de motu própr io, e por ln­
tcnçlo preconcebida, 01 portu-
1uuee u meteram na fórmula 
defenain, ruta·no1 a dúvida de 
11b er ee a u colha da parelha m6-
di1, em conjunto, podia cumprir, 
ubendo-u que um doa eeoa 
compoaentee ~ homem de caric­
ter olen1lvo, bom para o ataque 
mae ln1uflclente para a defeoa. 
Enunclamo1 apenu o problema, 
cuja clarua nlo r equere quaia­
quer u tl1reclmento1. Deviam 01 
lnterloreo Jocar atru1do1, e, 
depola, em pa11ada ripld1 , tran1-
porhrem a bola e llcsrem o fute­
bol de at1que. 

E aqui • em ao de cima um doe 
malee prloclpal1 doa no1101 joga­
doret. Sempre que 01 da frente 
tiveram a bola nlo procuraram 
fhcr llsaçõee, mu 1lm •erem-ee 
linu o mala depreua poulvel 
do q ue, no parecer, pMecia um 
eotono e um peeo. Aulm, 01 ra . 
pHu olo tiveram audicia nem 
lniciatln, nlo conee11uindo quue 
deeenbar um daquelu eequemae 
e1tudadoa que elee tio bem conhe­
cem e retem de cor. Nlo houve 
audácl1, nem lnlclatl•11, nem am· 
blç6u. Efeito: 01 Italiano• lor · 
naram-ee uohoree de todae aa 
operaç6e1. 

• • 
A arbltra11m peeou no jogo, 

apeur de nlo ler fabricado golo1. 
Nlo noa referi moa ao racto do jula 
ter con1entido H car,01, •i1to 
elu 1erem regulameotaru. Em 
Por tu cal, 01 jocadoru nlo 1e po­
dem tocar una no• outro• , e ••i· 1e 
perdendo o biblto do rutebol vi­
ril. Depoh, no utrangelro, 01 re-
1ultado1 alo negatlvo1. O er Sdu 
le•e drlo1 erros, alcuna de vulto, 
no que re1pelta a julgamento• de 
falta, meamo de ordem t6cnica. 
Via ee perfeitamente, no 1e11 api­
tar pollllco, que u 1uae lnclioa­
ç6e1 eram ltallanu. Quando, po­
rem, a vitória j4 nlo oferecia dd­
"idu e perdl1mo1 por 4-1, o apito 
franch beneficlou-no1, entlo, em 
drio1 lances, chama11do um pouco 
01 portucueee1 para o terr eno 
adnn,rlo. Neua altura, um re­
mate de Tranuoa podia dar ou­
tro matiz aoa número•. Tamb'm 
Per,roteo perdeu um golo no (j . 
na j por nlo Htar em dlapo1içlo 
de ogo. 

• • 
Sr, em conjunto, a equipa ita­

liana no• deixou boa lmpreuio, 
embora eem o ext11e de outr u 
que temo• obeenado, lambem in­
dl•idualmente ee dulacam 01 eeua 
nlor11. 

Eue Annonul de que ji fali­
mo• 6 um portento. Viela o adver-
1irlo muito bem, moolrando um 
pootap6 potente que coloca a bola 
onde ele quere. 

Secuem-u na escala de nlorH 
oa extraordln,rloa Masaola e Ca­
rap•lleee, o primeiro eemelhante 
ao Lul Reg ueiro eepanbol, o te• 
cundo lembrando-no• Mattbewe. 
São m1l1b1rl1IH Jogadqree prA­
tlcoa e bomen1 da t:ictlc1i Maro10, 
um pouco deeapercebldo na defe­
n, quando pauou ao ataque, tanto 
na eequerda como na direita, ace­
lerou ainda o ritmo do futebo,I ita­
liano atacante. Baldio! pareceu­
·no1 o mah fraco do conjunto. 
Menti e Lolk, aaa de outro fei tio 
que a Hquerda, 110 j ocadorea 1ó­
brfoa e pritlco1, meno• b rilhante• 
mu reallaadoru. 
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ll11do pela Com111ao de Cmara 

Cutlgllaoo ' um homem 'fÍO· 
lento, tendo bom jogador. Tognou, 
o defeoa, tamb~m tem um lugar 
deabcado. Ballarln nlo perde 
tempo eom futilid1du. B1cl111l up~ 
eeteve comodamente in1hlado nu 
ballzu, olo no• parecendo de 
cluee extra. 

Na Hcala de ••loree porlugae­
'"• lembrando 1 todo• tr ater-1e 
de um crit6rlo aubjectl•o e que 
muda de peu oa para pe1100, colo­
camo1 no primeiro plano Xlco 
Ferreira e Vlrcflio. O homem do 
Benfica 6 doe que nlo cede nem 
ee intimida, eabendo jopr meomo 
contra homen1 fwra do 'fulger. 
Virgllio, fell 11!11h110, 1oube 1pro­
nltar a 1orte e ter útil, manten­
do· •• 6111, elbtlcc, com in1hth­
clae que o ad•ereArlo aentlu. 
Começou bem, cortando t re1 
avançad11, e, huendo-ee deslei­
xado um pouco na marcaçlo a 
meio da primeira part~, depreua 
recu~rou o pauo. 1!!1tamo1 certos 
que uta 1u1 'filória moral e t6c­
nica ha·de eenir a 1u1 carrein. 

Se111em·u Barrl1an1, Serafim 
e Fellcl1no. O guarda-redu por­
t uenee le•e culpu nu daaa prl­
melru bolai, primeiro 11iodo 
atrasado, depoh perueguindo 
loucemenle B1ldlol, mu a ver ­
dade 6 que o montante das 1011 
lnteneoç6ea anula euee erro1. 
01 jor nai1 Italiano• dbem que o 
gicante portucuêt lembra Zamora 
e aqui eet6 o eeu melhor dogio. 
Ser a(im j ogou no e•tilo habitual 
de m4quln1, a um tempo eereno, 
trabalhador e útll. Felleiano, na 
primeira partt, anulou Baldinl e 
1nternlo com brilho em dr!oa 
gol~•· Depoh, m11oado, devia 
ter cedido m1l1 cedo o po1to. 

A anotar o comportamento de 
CanArlo e Lourenço. Tranafor-

. mado em elemento defen1lvo, o 
m6dlo 1portlngul1ta l utou corajo-
11mente e tu quanto pôde. T1m­
b6m Lourenço deeen\'oheu 1lgnna 
htncee de boa marca no primeiro 
tempo. 

Peyroleo eatne longe de 11r 
um chefe: tarde d1111trada. T ra­
va11oa ainda deu um v1go ar de 
graç1, mas ele e V11quee nunca 
encontraram a toada firme de 
combinação. Albano 1umlu·ae do 
·jo110. 

E1ta lebre eetá corrida. O.re­
aullado nlo 6 em boa •erdade 
de1olador, mu nlo e•ti em cor­
r e1pondencla com o futebol de-
1en•ol•ldo em Gbon. SaJmoe 
de li com trl1leaa e o coraçio 
frlo.-T • ._ S. 



Armando Sampaio, Augusto Silva e Ma· 
nuel Marques assistem ao encontro. O 
treinador reflecte, certamente, sobre as 
coisas da vida e não esconde o nervo-

sismo e a ansiedade .. . 

Lourenço que, no t.• tempo dc­
sen,·olveu golpes de bom futebol, 

Pm plena corrida 

Um salto acrobático de Barrigana livra o team 
de um golo certo, pois a bola fora disparada d<' 

perto e com força 

Feliciano saltou à bola. Barrigana disse·ll>t: 
Larga 1 E fez a defesa. Baldfai está ao lado 

Canário 



O ron;i;nto da Academica de Coimbra, que no domingo empatou 2-2 
com o Benfica. Em bai:r:o, à direita, C.oata e Sousa recebe uma Taça 

das mãos d., dr. Cunha, d:1 Ac:1<lén11ca 

Capela, da Aca­
démica, prepara· 
-ae para receber 
uma bola alta 

o 

----·-----... -- -----··-------------

BENF lCA rvALORES 
e 

ACAOtMICA 
Confraternizam 

n o 

cwo &RODE 

Joaquim Moe~ 
do, Frederico Ba 
gana e Virgílio :ite 
des, são três excelen 
tes jogadores do F 
C. do Porto - agon 
chamados à linL 
nacional O s d o 
primeil'08 já havia I" 
vestido a equipa 1 
nosso país: contra 
Espanha, França L 
e Irlanda, o guarda 
-redes; e contra a 
I rlanda o . médio d1 -
reito. O jovem Vir- ii-­
gflio, o mais novo 
homem da selecção 
portuguesa, 21 anos 

do FUTEBOL PORTUENS 

apenas, estreiou-se no estrangeiro. 
O popular. clube da capital do Norte, em boa ou má forma, tem a sua indiscut!vel 

categoria - como se revela pela ida de 3 dos seus hom()llS à Itália, a que teve de faltar 
Araújo, infelizmente. 

Depois de Joaquim, Barrigana e Virgílio, pa1·ece-nos justo indicar ainda vários 
nomes capazes de figurar honrosamente nas equipas naciona.is de futebol-sejam 
A ou B. O médio do Boavista, Serafim, e o médio-defesa do F. C. do Porto, Carvalho, 
(à direita e à esquerda) são da melhor categoria. E Romão e Alfredo? Há elementos 
no futebol portuense que merecem ser obse1·v11dos. 

No l3enf1 
... a. no Spor­
ting e no Be­
lenenses há 
novas gerên­
t·ias, presidi­
las pelo dr. 
\!li ri o Ma­
deira, ilustr~ 
Governador 
Civil, dr. Ri­
beiro Ferrei­
ra e Acácio 
Rosa, respectiv<unente. Os actos de posse foram 
assistidos por muitos associados, que confiam jus­
tiíica$lamentc nos homens da nova direcção -
figuras de reconhecida categoria no meio despor­
tivo. A nossa reportagem gráfica leva ao conheci­
mento dos leitores a cerimónia da assinatura de 
posse dos presidente acima indicados. 



CORTA·MATO Previsões da 23.ª Jornada o SPORTING 
O Port•c•l·llilfa ji 14 •ai. E ••· 

bora por aJcum tempo &Jacla, H 
dlac•ta• u perlpkiu do aouo 
i.• • •cootro loteraadonal da 

t• • ponth, a •erdade • qoa o C&mpeo· 
uto Nuloaal recomeça ao doah110, e 
c:om ele, toda. •• eeperançaa o aprM.D• 
10.C. doa club .. qu• uperam brllllar ••. 

Ellorll·B,,.fi<• (0-1/&•I) - A' prlaelra 
•l1l& Hl&I a&f'C&I p&.rece estarem. ao 
coatrirlo. M'u 6 mesao asalm.. Cada qu.al 
obt••• uma •ltdrla Do campo do outro. 
Sucede.-. o mHmo DO dom.taro? Todo • 
poHlYel. Jacl11ai•6, am ruoltado que 
boare ambu • • partH, %.·I, por exemplo. 

campeão absGluto 
no Nacional de Seniores 

o daq•elel qu.o temem o futuro! ••. 
ira DOH& opla.11o, 01 dolt mala impor­

taato1 de•afJoe da ~· roada 110: Eito· 
rll·BeaUca o ••• lloaYiata-Olhaue:a.ae 1 

Mo prhn•lro ••1 dltputar-ac a a.• clat­
elflcaçto do Toraelo - o quem aabe 1 
•• o s.• lufar... Quato ao foco do 
8Hu, & qaotllO fHUIDt,.H altto : H O 

!:~::;r!f::~ ~·-Df.i!:o 4!1~,.~~: 
'i,.':j.::·~·q~. DO.t HHJ°T& a prd~laa •r4• de fatebõl: 

S....,•l•-OIA ....... • (~10) - A AY&• 

!':' b.~4:0,ª~·~':raºbJ~dºS.:~~":': 
::,~·l~.O /o':qb~:-:. r~f~~t!:n::'i!~ 
a.pu de marcar a col01 em caia do 
ad•ert4.rlo. lôrtcam.e:ate o conariutd no 

:;:D~~·c.·. ~O~.~~O .. ~. q:e .:::fD;~: 
1a.6atJco: I•&, a f&'for do Boa•hta. 

"O NORTE DESPORTIVO" 
Comemorou o 15.0 onlvers6rlo 

da suo fundoç6o este populor bl· 
-1emon6rlo portuense, lntellgente­
menle drlgldo pelo nosso cem111odo 
Alves Telxel•11. llgom-nos e •O 
Norte Oespo1llvo• excelentes loço1 
de omlsodr, pelo seu v11lor no melo, 
oor lhe terem perlencldo Rodrigues 
Teles, no suo quolldodo de dlrector 
• fundodor, dr. Tovores do Sllv11 11 
Fernondo S6, seus onligos redoclo· 
,., em llsboe, e 11lndo porque foz 
ogoro porte d11 equ ipa Sladium o 
seu dlrector Alves Telxelr11. 

S11ll1f11to 1lnceromenle com os 
progressos de cO Norte Despor­
tivo•, desolemos 110 seu dlreclor. 
redo tores e coloborodores os me· 
lhores prosperldodes. 

• o E/t11JO. B1l1tt11tlll ( %.·1/Z.S ) - º' 
cuuH• •lo Jo1r• r uma cartada dirtcll, aa 
terra de Patallao. 01 alaquea ao cobiçado 
i.o posto da Tabela, 1acedem·ee e o u u 
actual ocupaalt aeca111ta do somar mala 

ro:1d:·,t:::~:::i~~~-; !~~e::~:,·::ra~:! 
o• pr.c:toao1 ponto• da •hdrfa. Um 
trluafo pela taoseate premia~ a equtga 

1:,~ ~~ª~iJ!1:~.!~l:~~ mJauto • 

Sto,H•f· V. S•l•il••I (1·1/1-0)-Um foro 
eatre o prtae lro e a.a do. 1lltlmoa da 
T abela, alo pode dar la.pr a grande.a 
d6•ldu, taato aala qu.e • eq•tpa •bl· 
taote 6 Jaataaeote a muot apetrechada. 

E CO•O a cnt:Ubarla a> costuma •a.rla.r de reportório - •••• •czea. caprtcb.aado 

:• a:'1i!l:.~!,'º:.:.•-•::::~-~:ut~~:lfe~: 
ntldn.lo cxacto. Optamo• por una l 
tone : t-O. a fa•or do• clc.Oc••· 

Alllllco-SJ. Cooi/M (!·1) - U para 01 

~•.do:o!!, A!~~-~~l~e~::~ac:;_ ~.::!J~:"ªdo 
cteam• do Gre1órlo, a ot dlllmo• tempo., 
GI O tem tido d .. mal• brUbaatea. Nem 
uma dalca • ltórla 11a 1.• Yolta. E J4 14 
•lo DO•• Jornadu. •• Maa oo domlaco 
••l dHforrar•te do 10010 jejum: ~1, •a 
0.011• pr••ltlo. 

Lw1llo•o·S/. B,oro (&·1jo-at- 01 • ..,. 
c.a.r·aadou do Al•a.r•e HUO maia oa me• 
ao• ll•rH d• preocupaç6u quaoto l ••.-ç& de dupromoç:lo. b10 a.a.o obata 
qa• 1e c•pr•rae.m a fando, no domlolº' 

f,:~~01:°:oi:1:=.~: ..i: !:• ~:~~· :! 
.ao que dola a •oao .• . Toda• la, ac:r .. dlt.aaoa ptamcate aa..m empate a ama 
bola 1 !" aa palpite como oatro qa.alqu.er. 

v. c.1 ... ,11 ••. F. e. />orlo (o-3/&·4) -
Comp.tc•DOI fuer um propóatlco aen­

Helooal f,ª' ª este foco• lrl a fa•or da 

~d1/:4 ªu~·j.f ~o!r-..:.ii:dr~dºoaJ'• P~~ª·Í! 
torudor ao ctt•m• do Barrlrana .._o 
cPorto• 6 capa.s dltto e de multo mal• ? ! 
-Oe acordo, carlt.tlmo leitor !-diremos 
nó11 dehaodo '1ua na lenura - mH é 
que o Vitória, HI• ano, maate.m•H lo.· 
•lcto Da lua terra 1 E .. o cPortO• caAhat 
6 cato para dizer que coosesulo meter 
aaa laoça ••. em Galm.arlH ! 

T ER\lll NOU no domingo, no1 
excelentes lerrenos do [s. 
t6dlo Noclonol, o tempo­
rodo de corto· mele-, com o 

disputo do compeon" IO noclonel 
dos seniores. Concorrênclo llmilodo 
oos dois prlnclpols clubes de lbbol.', 
o Sporting com 7 homens, o Btn· 
fico com quolrC', mos luto sempre 
o ~lmodo e lnleressonle, decidido 
openos no melo quilómetro flnol. 

O percurso, onunclodo por6 dez 
qullómelrot, n6o pauovo de novt , 
moa fOro troçodo com oco1lo, sem 
g1onde1 dlflculdodes mes reletivo· 
mente ocldenle1do 

Neslos clrcun1t6nclo1, sem forres 
l0Jelro1 que 160 folols poro certos 
corredores, o bloco dos concor­
renles monleve-se unido e o selec· 
ç6o fez-se por desgoste. Afonso 
Morques, em dlo de boo dlsposlçãc. 
deu o golpe decisivo no momenlo 
oportuno e olconçou com brilho o 
n u primeiro lllulo oficiei. 

Vejomos em breve relonce o que 
foi o corrlde. 

flllpe lemou o comendo à por· 
lido, descolondo C6ndldo Pinto, 
logo, do pelcl&o. Ao cebo do prl. 
melro vollo, melhor 41zendo do 
primeiro grende clrcullo pc; Is e 
provo começou por um pequeno 
clrcuilo, João Siivo gulovo um grupo 
onde openes foilovom Noguelro. 
que deslsll10, Tom6 e Plnlo. 

O corredor benflqulsto nlo se 
monleve no poslo e, à possog•m 
de ponle opós o pequeno clrcuilo, 
descolou dos pri meiros, e um or­
renco de Afonso. 

Ao cebo do segun~o vJ ilo do 
só cinco os homens do frenlo 1 

AroCt(o precede Morquas, Fiiipe, 
Conde e Ouoresmo; Corvolho e 
Gonçolves vêm o trlnlo metros, 
Jo6o Silvo uns quo1enlo mols olroz. 

No voilo llnol, Corvolho recupero 
lerreno e pouõ Ouoresmo; AfJn10 
otoco oo comtço do descido e dls· 
lonclo-se logo. Ne recto finei todo1 
lulom com ordor, sendo Corvolho 
oquele que termino mols fo1le. 

Closslflcoçllo: 1. 0 Afonso Mor· 
ques ISp.J em 29 m. 8,8 s.: 2 ° Filipe 
lula ISp.I em 29 m. 23,2 s; 3.0 Jos~ 
AroCt(o IBf.I, em 29 m. 26,6; 4.° F. 
Corvo lho !Sp I, 29 m. 29,2 s. 1 5 ° A. 
Conde !Sp.), 29 m. 36 s.; 6 ° J Ouo· 
resmo fSp.I, 29 m. 36,2 s., 7.0 Gon· 
çolves IBf.li 8 .0 Jollo Siive f8f.l 1 
9.0 Jos6 Tom6 !Bf.11 10.° C6ndldo 
Plnlo !Sp.) 

Por equipes , o Sporting somou 
7 p. e o Benflce 14 p. 

01 corredores proverem boa 
formo, promlssoro poro o Coscols· 
·llsboo1 o m6 posição de Alvoro 
Conde deve elrlbulr-se o umo gripe 
recenle. 

Fozendo o bolonço do tempo-
1odo dos clubes llsboelos verlflce· 
mos que, tm doze trtulos à disputo, 
o Sporllng lmullo noturolmentel lo· 
lhou po10 si o porte de le&o 
orrecodondo 8 lquolro lndlvlduol1 
e quotro colecllvosl, delxondo ltês 
oo Belenenses e o restonte oo F. C. 
do Porto. 

s ....... e=. ........ 

AR C ADIA O DANCING N.• t 

- DA (;APITAL -
APllESENTA UM CATEGOlllZADO PllOCRAMA 

COM A MELHOR ATRACÇÃO DO MUNDO 

ANDEBOL 

A Federação Francesa 
DARVAS JULIA propô• data para o joão com Portctâal 

ROSITA MONTA~A - MARUJA HERRERO- MERCEDES RO­
MERO-Carmelita de Cordoba, Mary-Mely, Ma-Ll-Teng, Conchlta 

Candil, Mabel Val~ncla e Bely Fonten 

l'IUS!Cl\ CONSTl\NTE PELl\S ORQUESTRl\S 

MARIO ROSSI e ARCADIA ~~~e~ª;~;i!~·~= Daina 
B R E V E M EH TE : Nom e sensacionais estralas 

.Aberto tode • noite 

ALMANAQUE 
DOS DESPORTOS 

A campanha internacional doa 
noaaoa andt boliatu com•ça a to· 
mu forme mela concreta. 

Por um hdo, a Deleg ação Na­
cional de J>eaporlo1 eepanhola 
comunicou, por Inter médio do 
HU dele1ado na Comilaio Per­
manente de lnterrlmblo, que nlo 
•la incononi~ncla na celrbraçlo 
do encontro entre H aelecçóea 
doe dola pahea, provinlmente 
em Madrid; pelo outro, a Federa· 
çlo Franceea manifeatou o aeu 
empenho em 1101 viaitar e propor 
a date da 15 de Abril para o 
2.0 Por tu1al-França. 

Sabemo• ainda que • Federaçlo 
Auatrlace convidou 01 portu1ue­
aea a Jo11rem no 1eu pais, caio 
ae efectue a deslocação à Sufça, 
em utudo hã doia ano1, 

Com utea elementos ae de­
monetra • conllderaçio de que 
gou no estrangeiro o and• bol 

140 PÁGINAS - eoo GRA.VURU p0rtu1uh, reflexo do preatfsio 
Internacional do Pala e da acção 

ENCONTRA-SE A' VENDA 1 dHen•olvld• peloa noaao1 deleca­
NOS NOSSOS AGENTES + NAS PRINCIPAIS LIVRARIAS 1 doe no1 últimoa con1re1101 da 

E NA ADJ1/NISTRAÇÁ.O DA cSTADIUM• Federaçlo lntornaeion.al. 
Ruo do Roto, 252- Telefone 31181- LISBOA - p ... ,., 4ofeo Enquanto nlo principia a pre----------------------------..s paraçlo upeclal do DOHO 1rupo 

6 

para tio c ravea andançaa - •ujo 
orientador 1~r' Guílherme Cor­
reia Cuar, 1uceuor de Adclo 
Ro .. - o campeonato de Liaboa 
atln1lu eata aemana o meio da 
competição. 

O j c10 dechivo para o pr imeiro 
lu1ar, entre Belenensu e Spor­
tln1, realiaou-ae ontem, pelo que 
no1 ~ lmpauh cl Cf.menfi.Jo, mll 
noa reatanlee oa • • ncedoru fo­
ram oa prnl1to1: e Os True•, do 
Almada por 9 2 e o Benfica do 
Oriental por 11-4. 

O encontro entre o Glória e o 
Amadon, para atribuição da lao· 
lern• nrmclha, nlo ee eftcluo11. 

Doe quatro 1 rupo1 actl•o• DO 
domlngn, coube ao Benfica a m .. 
lhor ex1biçlo, c~nlra um advcr1i­
rlo que nu oca abdicou do ataqur, 
lutondo ª" ao último minuto. 

Em arcundaa cat•gorlao, Ben· 
fica e Sperting ganharam 01 ae111 

jogoa 11 prou eguem a par no 
comando da claulricaçlo, mu o 
encontro doa d tóeu com ot 
111u1u parece ler Ido al~"' do 
t1mp0 rt1ulamentar. 



NOTAS SOLTAS 
po~•ffel com.pltt1, tuuert•cmo1 a 
ujclr •• 11111 declaraç511: 

sobre .o iogo de Génova 
•Fio.da a partida, p1ocur6mo1 co­

lhu fmpru.1511 de dh1t101 tltm.e.o.­
to• • o prfaulro C(at •• 001 deparou 
foi o defHa Virtllio, o Jo"m ioaa· 
dor eiat ,. hoa•• malto b.m no do­
••So da 101 utreJa 1.nttrnadonal. 

l'irgilio - Lamtnto a derrota da 
no111 •4ulpa, ma• nlo po110 dtf.xa.r 
de me de.luar mulco utloltlto •om 
a mloh1 oxlblçlo. T erlamo• conlf· 
;uldo melhor rHultado, u a equipa 
ttm rertlado mah dtcl1lo no atacaoe. 

l.' fottl o cõro dt l•a>tntaç5u tm 
•oh a do lo1ouuo de GEnon. E eiaul 
todo1 peo11m da muma mtntlta 1 -

4u0Ddo um ttaeiu• Dlo Joia • cio 
fu dHnlltH 1 dtft11, o qge pode 
upUU•lt? 

llutn• que o• "'ançadot portuaa•· 
,,. ptocuruum., na te•u.oda pn-tt do 
tncootrv, der om pouco de aja.da ao• 
dtft.,oru lcHlttoot. E.tu nio P•· 
dlam multo 1 - ptdlaa •P•nu eiae 
fo111m. tio certo• como IH prlmtlla 
putt • r1 peaJad1 czu1 actaara a.a'''ª 
dt!>.IJu. 

Mu ntda dluo p&dt urllicat·H, 
laftllzm.tnt1. • a 1crulpa nadonal talo 
dtnor•d•, dtrtotada 1 tm confwio. 
.\' diluo, luo i nrdada !Ddlocatbol, 
nio podtm atrlbulr-u ruponHblll· 
dtdu. Erro• ei1at ltolum aparecido, 
oo uiuodo tempo, du,ulpam-u pda 
oobrtcaraa de trabalho, ptlo duaut• 
l•t•lthtl eiut o podu Italiano nlo 
1 ptoduafr. 

lofellamtDlt - foi u1lm. Vamo• 
1' reur a 1ltu1çlo t curar 61tlru. 
polo camlohamo1 para o dia •O do 
Muço •.• 

Ht cobu, tntr1taoto, qu1 D.lo not 
paucta ettt••· Um.11 - eia• o nltc· 
dooador naclli)o•l olo b ja acompa­
a.bado a 14ul91. Outr• : - 401 o•••­
mo 1audtu1 4aaoto a Ptyroteo. 

l i tH •Pt4.ata11 coflu• p.rtctm 
a.lo trt l.mport&oclt, m•• 06.1 coloca­
mo lu oa linha dt lofl,.tncla do 
hom uab.Jbo dt uma •eialpa naclooal. 
t ' prtc110 4u1 todot •• enquadram 
oo plano dt Jo;o, que convivam. uno 
eom 01 outrot, cooh1ctndo·•• e utl­
malaodo·u ttmbfm. 

O ulccdonador, nutt caio, tem. 
otttuldada ab1oluta de ttatlr l crct .. 
plraçl•• do1 Jo;adoru, dendo-lht o 
calor da 1ua ff e do ttu 1&btr ticalco. 
O 1tltccloaador ltlll do lutr pari• 
da •4•IP• t de vlur parodu melas 
com. tia. Do tontr6rlo, falta al;ama 
toha ••• 

Podo a crftlca ataca. um ctrlmóolo 
11•u•• º' a·Hnçado1 a•clonalt? Nem 
tanto ao mar, nem tanto l terra. 01 
ann,adot, por ctrto, t•t' pro•adútl· 
ao, olo cout1pondtr1m 10 4ae delu 
u 11pera••· Mu - •amo,__1, a •tr o 
1uonto ttrcnaauntt t - caberia nele 
4u1lctutr outro Jo;ador, Dttta altura? 

Nlo u uqueça eiu1 o luttbol lia· 
llaoo, tamptlo mundial (l•mbramo· 
-001 da lo•latura •• . ) duoj .. a do· 
afDar uma tClolpa J' aureolada por 
ao;n.llico• clcalo•. Jo;ou a 1aa d1-
ft1a coa b1l11 armat, cYarteodo• o 
tttrtno como liioo• l1tlno1, 1 perante 
tltt lloaYt 11;um rtttlo. Toda·da, 
•oltar1mo1 a coa!lu DO uu tral>.lho. 
Em 20 do Março, o ataque nacional 
alo perder' a oca1llo de •• mo1ttar 
dlioo du nouu aoplraç5u. 

Tardo"''' -1odo1 01 Joaadoru 
pod•m 111. Como tardu bou, tvl· 
dtntementt. 

A dtfua ltalhna Dlo ttdta um 
dolco pon.tap6 do canto 1 loto i con• 
l110;1dor, • r .. tlt atf ctrto ponto a 
loefl<6cla do ata4u1 portu;uh •· •• 
ltmbia> • uaur1nça da dtloa italla­
u.. Mu, tttla uta t1leato ••r• t.n­
to, •• ot papth •• lo•trtt•Hm ~ Se a 

a.1 ... lran .. lploa fou• obrlaado a 
auportar um. at14u1 curado, ln1l1-
lt1>Ca, um ataque dt matlltr o 1111<0 
• o &o.la:.o? 

Não põd1 luor·u • contra·proY&. 
Em GinoYO aptnao lo;ou um 1tclor ... 

Vtrillio foi eonoldorado o melhor 
jo;ador portuiuh. Como 110 u col· 
t u . . • O doftH da ulttçlo ; cnhoa 
•• ttpora1 da clottrnacloa.al• l eu.ata 
do "" labor tÍ>h;lco, lcú1tlfbtl. 
Partia um ttr a oplollo póbllu, 
parte, pilo m1no1, a "" fa,.or. Ma.r­
undo a mu .. !lho ltaliona, C.rapel­
leu, Vlralllo nlo llu de .. m••a•m a 
•001 lujo 1 • 

E.116 do parab1a1 o mole Joum 
tluntn.lo da tqulJ>• hodon.al. Parte• 
eia t conugulu f m Gino .. , J' tio 
lona•, afirmar o 1tu direito à Inter· 
nadonallz •çlo . Pua um tttrtaDtf •. • 

f.ra dt UPlfU eia( O dtftH naclo· 
nal, na ttjunda partt, • ltHI a untlr 
01 tleltot do uu uforço anterior. 
Nlo urla acoltbol, DO fim do prl· 
melro ttapo, ptnHr no auunto ai ... 
auu mlau101? Alberto, Fellx 1 Joa· 
4ulm, por exemplo, cal••& continua.a ... 
um na 1tianda puto a bom trabalho 
antulor clo1 ttu.t ~•maraclet. 

loto 4 uma oplllllo olaplu • lno· 
ltntl" . .• 

] ' dlutmo1 - a ttpttlmot - ei11t 
tambfm e1colhtdamo1 aQatlt ataeiat, 

A patriótica Oraaalzaçio Na­
clooal Mocidada Portatueu 
eontloua com apreci'••l rt­

;ulatldade a IU& maaof6ca obra tm 
prol •o re•laoramtnlo liloico dai e•· 
mada1 JOY&ti• 01 HUI torn1lo1 a 
campeon..ato1, mo•lmtntando multa• 
ceattn•• dt dHportl1ta1 dei •"101 
11cal&11. pro•am 1xul>eranttauot1 a 
noua aliraaçlo • tio ali a mal1 elo· 
eiaoott pron do carinho po1to pela 
M. P. nat competlç5H ruer .. du ao• 
001 6lladot. 

A;oro, eia• u firlu do Carnaval 
p&tm um lort•t compauo dt upera 
du compttlç&u da M. P. pro11nle· 
mante tm cuuo, 6 o momento opor­
tuno para dtlu darmo• 1111> rapldo 
balaoco. 

Comtctmo1 pelo campeonato de 
junlor11, ao 4u1 l concorram 4a.atro 
1eiulpu, a qa1 Um tido ditpatado 
com. m••D16co 1ntu1la1mo • multo 
ln.ttrt110, dada a rtlacha laaaldade 
dt valoru. A torm.a do1 PapU01 do 
Exirclto, um dd•lda ama du malt 
bem apttr1d:iada1, comanda a clutl· 
6uçlo. luo olo 11inl6ca, no tntanto, 
qoe t•nha a •lt6rla ••1ti11rada. O 
Centro E>etra·?.tcola dt lltlfm o o 
Coli;lo eO Acadfmlco• tio advtr· 
•'rio• a conolderar. A txptctatl" 
mant4m.· H, poli, • com ela o lntl .. 
roua do torneio, cola clu1llicaçlo 
no momento prtHDtt ' a 1agulntt : 

Pupilo• do Exhclto 
l.xcu· ?.ot. de lltlim 
Col. O •Ãcadimlco• 
l.u. F orulra Bor;u 

1. V. E..D.P. 

• - li 
• - t ' 
• - 1 ' 
• - t 1 
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11ma YIZ lmpoulbllltado Juu1 Cor· 
rtla. Mu nlo d1lxamo1 do achar 
curlo10 o facto do óolco ••lo porta· 
Quh tu ptrttnddo prtcl1ament1 ao 
6olco homem que lh1 ora utranho : 
- Louroaço, do Eotorll Praia,. 

• 
O hbltro, fran<h, aetuou como 

adurdrlo da tqulpa nadonaL Pey­
rot10 foi dorru&aclo l maritm da lei, 
na frandt 6ru, ,..., o lo.ú Ido da 
l ranc:.a fea •ltta •roua • ••• ma.rcou 

.um clbtt•· Por 1ort1, dele ruultou 
u 6nlco Unto porto'ª''· ''ª~ª' ao 
pontopi dt Tranço• t l oportuna 
utrada de Lourtn.ço. 

• • 
A 111aclttlca do 1n<ontro : 
Poe•a••lo Primeira parle: CaD· 

lot, Z J defHao, tt 1 pontaph do tal da, 
t6 J llvrH, 7 J aolot, t (ao1 u mi· 
nu toe). 

S egunda parle: Canto•, 4 1 d1-
fuu, 9 1 poottpie de Hlda, t4: li· 
vru, to: •olot o. 

JtAlla1 Primeira parle: Canto•. 
o 1 dtf.,.,, 6 1 pontaph do nlda, 8 ; 
JtnH, 4 l • 0101, 0. 

Segunda parle: Caotot, o 1 de­
fuu, t; ponttph •• do nlda, :S 1 
ll•ru, 7 1 ••lot, 4 (ao1 u, u, Jo a 
S5 mlnuto1). 

O 00110 camarada Alberto Freltu 
ouviu aliamH 6furu do encontro -
do V!r;lllo t Musola. Para eiut a 
coltcclo de • Satadlum• liqut o mala 

Franci8CO Ferreira - Gootel 
multo dt Muzola t, do uma mentira 
aerol, da codo o •1•4a• ltaU,no, 
cu.Joe cocaponentt• 11 dttmucam ex .. 
ttltnllmen.tt. A arbltreatm 1 qut foi 
m6. 

Dr. António Jo1é de Melo-Te­
rlomo• conu;aldo, um dótlda,, ua> 
boa ruúlttdo 11 Feliciano padun 
Jo•u IH 2· • partt como Jojou no 
t.0 tempo. A •<1alpa Italiana ~ ru l­
mtntt um bom •rapo, tD4,aan.to a 
noua Unha .. ançada foi am " rda· 
deiro fraHHO. 

Dr. Facco Viana - E.ocoa 1ar· 
PrtlDdldo com o fraco 1tndlm1Dto 
do1 nouo1 .. ancodo• . O rHultado 
0116 <trio t o DOHO mtlhor lotador 
foi o utruntt V tralllo. O p6bllco 
portou u molto bam. 

Baraa8i, presidente da Fede­
raçl2o italiana - O dua6o foi 
ap1a11 r••ular ttfnleamcnte. No 
jrupo portujaf!1, a dtf••• t 1ttYI me­
lhor do ciue o at.aeio•, upechlmtnto 
Vtr;lllo. 

Novo, 1eleccionador ilaliano-
01 annçedot lualtaDOI nlo remata­
ram, do •odo eia• llad;olupo poa!o 
ttu eiat luer. Go1td malto d e Vlr­
•lllo. A It,IJa pred1a aloda dt li•· 
balhar molto 

Mazzola - O dtu6o foi 1lm­
plumtn•t mtdfocrt. Iodiflda. lmtnlt, 
;01111 d1 Vlralllo • da 1la direita do 
nouo ataque. O rc1C1ltado foi juoto 
t a arbltroa•m vol;an. 

HOM ENS DE AMAN HÃ 

OS CAMPEONATOS 
da «Mocidade 

Embora ptUIH a atln;lr o ua 
ttrmo, o campeoaato dt futebol rt­
unado • ••tt•orla da lnlcl1do1 con· 
tlnua pltn.o do loteruu, dado eia• o 
camptlo nlo podo aloda ur llldlcado 
'Com u•urança. E' certo eiu• o forte 
aacopam•nto doa Pupllo1 do Edr­
cllo reune m•aollicu po11lbllldadu, 
m.a1 nlo •• podt HClutcer 4u1 a ta.r· 
ma do Colialo Militar, eia• allh l' 
••neta a do1 Paptlo1 por 1·0, ••· 
pulta o ••h ptqueno dullst do 
c;ul••· r.1ta '''ºª' um cncoatro: 
Coli•lo Militar-O •Acedfmlco• -
partida 4ue lt aprtttnta como auten­
tica 6nal, .. eiue •• o Colftlo Ml­
lltar YCDCH, ptla d.lfercAça de um.a 
bola eioe uJ1, 1ntrar6 lm1dlata.mente 
na pout do clc11Jo. No c110 de ••rl· 
6car um empate a uma bola, o Coli­
ito 6cor6 tm I•ualdad1 dt clrcunt· 
tlnelu com 01 Papllo1, t ur6 por­
tanto entre ti•• um novo duefi' ciue 
,. duldlr6 o torneio. Na htp6tt1t, 
podm, dt •O Acadimlco• ~·Ir vtn· 
cedot por cacore• euperlor a trh ttn .. 
to1, ur4 elo o ••mpelo. l.1ta 6 a 
carloH poolçlo dai eeialpu eiut tm· 
prHta l Jornada do pr6xlm.o domla;o 
aatural • forte erptttatba. V tJaao1, 
1nt-rttanto, a rt1pte-tl•1 t.h1la: 

Portuguesa» 
1. V. E . D. P. 

Papllo1 do Edrclto a 
Colf;lo Mllltor t 
Col. • Ô Acadimlcoo 

- 1 " • 
Alim d0t toratlo1 , de futebol, 01 

4.at, como 'natural, 1D1l11ntu1la1mo 
duputam, b6 a p&r em rtltfo o brl· 
lho alcançtdo pelu 1ompttlç5u do 
voltlbol. E h6 tambim eia• fastr tt· 
lodo.da • 1tçlo altlmamonta doun­
volvtda pelo Centro ?..1tcial dt At11-
tl1mo. D1pol1 de •biao pro•u dt 
corta-mato, o Ceotto 1c•oa a efeito 
um mt:loto torndo no Pa.tlliio dot 
Duporto1 do Puqae ?.duordo VII, 
no loav6 .. J duojo da difundir entra 
01 Jo .. Dt 61lado1 o ;oito pelu ula­
taru pr6tlcu do atl1t11mo. 

Manuel Correio, llrlto Rtbelo, 
Guodo Campoe, Sobral 1 Mulha, 
entre outro•, dl1tla•utram.·••, d1-
mon1trando 6ptlmu qualldadu a 
cultlur. 

A ull torneio outro• H u ;alrlo. 
O atlethmo d1Dtro da Mocidade 
Portu;uua pro•clde. À modalldatlt 
16 lucrar' com o fado. 

Alorea Tonat 
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.ntão, Lourenço acorreu com presteza e enviou a bola para 
as bali?.aa! 

: GOLO DE ITÁLIA 

. O GOLO DE POR TUGAL 

Bacigalupo, com tristeza, vai buscar a bola ao fundo 
das balizas! 

Maroeo veio ao melo do terreno, captou a bola, adiantou-se e disparou um remate sem defesa po31(vel 

Virgilio, dentro das belJtajoelhou e tirou a bola para fora. O 
árbitro, no entant.>,f le deixou iludir e marcou golo 1 

... A i>ola foi tirada pa11 fia dll balizas por Virgflio, mu de 
nada 1'116 esforço 

Uma fase diferente do remate do 8.' golo de Mazzola, jâ com a bola após a linha fatal.. . 

I." GOLO DE ITÁLIA 

Barrigana demoJ:?u-se um pouco na saida. e não cortou o golpe de cabeça de Mazzola para Menti. Este, 
1mplacàvelmente, aproveitou o momento para estabeleceT o empate 



TRIBUNA 
DOS 

PORTUENSES 
LAMAS DA FEIRA, ai - cAhi· 

da o ouo Romio 1 

Ser' dnldo à hihltddade d11tt 
Jo•ador com 01 crldco• nortenho•, 
eiue alDda nlo uja convocado, pelo 
mtno1 para a ulccçio li ? Poreiu• 
Dlo experimenta o un.hor ulecclo· 
nador? 

Vtt' como 1 am bom conHlho • 
aproveitar' lmedlatamtnt• o lnfa· · 
tltbel rapas. 

C110 ldentlco u puta com Al­
fredo, <i,ae no 1ta po1to nlo tem Jo· 
1ador algam eiae o aaplantt. - Se­
rafim F~rreira Aloet». 

1' dluemo• nHta pi.ln• luo 
mHmo. Ro lo e Al!redo 1io lnt• 
••nlmente dot. do1 melhorH lo••· 
dorH do F. C. do Porto a do Ptlt. 
Em multo• do1 uleeclonadot, tanto 
para a A como para a B, nio Y1mo1 
ei<lfm 0.1 domine. Romlo • um mi· 
dlo dt ataeiu• ureno • do• eiue ••· 
b•m dor uma bola, limpa, para a li­
nha da frente. Alfredo, no potto de 
defe1a centr•l, i Yl•oro10, batt l:tm 
a bola com ot ph e a cabeça. 

Mu o eia• qaer e prezado leitor ? 
O ulecclonador mio tomo1 nd1, fe .. 
ltaaunte. Se o f0Htmo1, acabada­
mo1 com oa lugart1 de attlnatura no 
•topo nacional, • lHo aumenta•• 
com eert~za a llata do1 no1101 lnt .. 
m.l•o•. Nio Hbe eiae h6 no dt1porto 
um•• PtHoaa multo 1en.1lvd1, multo 
1tohora1 do 110 na.tlz:, ciue 11 a&ot· 
reum por todo • por 11ada ? Se am 
ulecclonador ciolstHe ter a coragem 
dt •cortar a dlrdto•-Santo Deut ... 

V"'"º' •aportando r11ultado1 como 
aeiuele de domfo•o, em Genova. 
Tanta •ente famoH, dot tah l11dlt· 
cotlveb, para darmo1 o tdat•· t•••· 
ctacalo de ,. lo•ar o dualio apeou 
à deft1a 1 

01 ••a• eonturantot, podm, con­
tinuem no lujar ctut 1oubuam de­
feadtt. Allaham n um bom clube e 
tem boa eattgorla. Pode ur que al­
• ama uz ,. lembrem del., ... 

Nio •la o prezado leitor qae nu 
d.ltlm.a• 1ema.1111 ae PHtou o tempo 
a de•fazor nu qual!dadu a DO valor 
de Vlr;fllo ? E att! de fürrlgaaa ? 
Nlo predtoa o próprio ulecclona· 
dor de declarar a cO St!calo•, que o 
p6bllco de Lisboa conhecia mal o 
JoHm 1lem111to do F. e. do Porto ? 

Polt ai tem. A'• .,,.., att! aptteee 
tU deulcgante. . • Pr!11clpalmt111t 
qaando, de propótlto, 1t 11lieotaram. 
01 COGCOfrtDtH ao laju d• ambC?•· 

PORTUEMSES 

assinem a S T A O 1 U M 

Um debate na F. e. da Parta 
NA última auembleia geral 

do F. C. do Porto, estabe­
leceu-ae forte controversla 

entre o nouo presado colega Al­
Ye1 Teixeira e o dr. Ce1ário Bo­
nito, antigo prelidente do popu­
lar clu~e. Temos pelos doia dee­
portistas a melhor eetima, pelo que 
têm feito em defeaa do deeporto 
nacional, cada um no seu campc. 

Ora, para um bom observador, 
a deeintelieência não resolverá 
qualquer dificuldade que exi1ta 
presentemente na vida do club•. 
Temoa por certo que tanto Alves 
Teixeira como o dr. Cesário Bo­
nito aio desportistas do melhor 
quilate, e que não foram à assem­
bleia ger al conduzidos por dife­
r entes maneiru de penaar cpe1-
soab. lntereua com certua a um 
e a outro que o de1 porto norte­
nho ande por bom caminho, só 
perturbando agor a que alguns 
doa seus comentário• pouam ser 
interpretados como sintoma de 
lamentável detentendiment«. 

Dep reende.se hto, pelo menoa, 
da leitura doa jornais. Um noeso 
camarada refere-ee aulm à auem­
bleia geral: 

cPara apreciação do Relatório 
e Contas da gerênda anterior, 
reuniu-se ontem no Palácio a As­
sembleia Geral do F. C. do Porto 
à qual acornu elevado número de 
a11oclado1 do clube. 

A meoa foi presldidà pelo 
ar. dr. Graça e Moura que teve a 
secretariá-lo os ara. João Silva e 
Marquea de Oliveira. 

Uaou da palavra em primeiro 
lugar o er. Alves Teixeira que fea 
a análiae minuciosa do Relatório 
apresentado pela Direcção ces­
sante, que em tão má situação -
afirmou - deixou o clube. 

642 contor. Em deapeaaa gerais, 
entretanto que em 1942 e 1943 ae 
diapenderam 40 conto•, nos qua­
tro ano• seguintes eeea verba su­
biu incompreensivelmente'.::'para 
502 contoe. 

Falou, depoie, 'ºº tratamento 
dado à comissão pro-campo, u­
corraçada, e oa dlnbelro1 amea­
lhados levado• para outro• fins, 
nas obru do campo nas .quaia se 
guiaram eomaa fantáeticae. 

O orador, umas vezes aplau­
dido, outras interrompido, pros­
seguiu na sua análise, dando, por 
vuea origem a tumultos que o Pre­
eidente a custo con1eguiu debelar. 

T omou a eeguir a palavra o 
ar. dr. Ceeário Bonito que come­
çou por saudar a âctual gerência 
pela homenagem que vai preatar 
no próximo domingo a Henrique 
Fabiio, exemplo vivo de dedica­
ção pelo clube. 

Entrando directamente nos ata­
que• que lhe foram dirigidos, u­
tranhou que tendo o orador que 
o antecedeu tantas acuuçóe1 para 
fazer, as nio ti ve11e feito na altura 
própria e no lugar !Jróprlo. 

Pelo clube tem-se aacrilicado 
muito, quer moral, quer mater ial­
mente. 

E' lamenthel - afirmou - que 
o F. C. do Porto traga a sua vida 
devauada nas colunas de um jor­
nal sobre auuntoe que ali e só 
ali deviam ser debatido•. 

hto não é construir. E' destruir. 
Entrou, depois, na deacrimina­

ção pormenorizada do que foi a 
obra da Direcção de que fea parte, 
procurando rebater uma a uma 
todae as afirmaçóe1 do seu acu­
aador, que apelidou de levianas. 

01 trabalhos da assembleia 
proaseguirão em dia a designar,.. 

Verifica-se que há fo_rçaa em 
l uta. Embora correctas, pode ean­
g rar o preatfgio da colectividade. 
De reato, continuamos com a im­
prtasão, quaae a certr za, de que 
nem o dr. CC'ário Bonito e a aua 
gerência deixou de zelar honesta­
mente os interehu do clubt, nem 
Alves Teixeira o pretende natu­
ralmente põr em dúvida. 

Não será assim? 

BD.AVISTA 
P ARECE fitar lrumedlaul­

mentt comp1 ometlda a li· 
tu• çi.o do lloavt.ta. O po· 
pular clube do lleua, unido 

por um cteam• raz:o6Yel, duculdou·•• 
bulante 11a primeira !au do campeo• 
Dato nacional, 1 16 tem dora dt 
eiaelxar-u de ti próprio. 

Julfamo1, entretanto, eia.e nio deve 
coD1lderar·u l11telrame11t1 perdida a 
aaa po1lçio. A dupelto da ma11elra 
duorlentada 1 por vezu lofella como 
u apreciam em eertot local• da dh­
cuulo 01 prov,•elt ruultado1 DH 

Joraadu próxlmu, nót ainda confia· 
moa 1lnctramtnte 001 mfdto1 do 
cttlundo• portufnse. 

A1 1upotlçõt1 de 1l•11mu peuou 
Dlo podem criar ª"'bleott de qaal­
ttuer natortza, t 01 facto• hio·dt 
op..>r-ll:it na altura pró,pria o dum.1n· 
tido ln101ptlto. Todo• 01 elubu qae 
titio e ttm 11tedo na prova m'dma 
do fot t bol port11tuh mereeem • tem 
merecido o rupelto du• de1portbtH 
adepto• do Jogo. E e<te eontlauat' 
por 1110 a 1tr eoha 1frlt , lnatac6••l, 
dl••m o que dluorem at peuoH 
lrr11pon•'•tl1 t nada 1ertn11. Con ... 
tta 11ta1 - protutamo1. 

O Boadttaf de cuja tltaaclo, 11.1 
verdade, Dloj1dm ter• cob11, olo 
pode ••t•r à t t ptra ciu~ 01 eattaoho• 
lhe ug,.rem o trono. Tudo i poul· 
Ttl, 110 futebol, ciu•nto a ruoltadoe 
(poh dmot o Sport111g perder em 
Braja • empatar no e. aipo do B11ta 
ctaau.do o deam• leonloo i forçota­
ment• 1apt11or a 4ualquu) - • dute 
modo nio no1 1utprtenderl• •• o 
eon.Junto • xadrez• 1obl111 .toda l 
caota do uu pró;>rlo esforço. 

T emot de reconhectr eia• 6 um 
pouco tarde, poh 1tparam-no J pon­
to• doe pen6lthno1 e t1tt1, multo 

~ ja.1t1m.tnt1, iam.bim •e apruentam 
df1po•to1 a dufaztt a aEtfa amuça 
de ama dt1clda à 2.ª Dlvhlo. Letf· 
timo direito use. De ruto, o Vitória 
de Set6bal, por exemplo, t! Uaalmeott 
d.01 malt chlttórlco•• clubu porta· 
•ueua ••• E o Covllhi, undo jovem 
a.o tor·otlo, tem dado ujora1 pront 
da tua boa c1paclded•, do_uu 11pl­
rlto de lata e apego à honra de a11d1t 
anvolvido eom 01 melhoru. 

No dtaporto, nunca tal •• 114a1ç1, 
t! precho coneiuhtar ot lugaru. Ea· 
perar eia• •• vltórlu ujam levad., 
por ootrot, de ba11dejo - 6 cair no 
comodltmo Impróprio do Ideal em 
eao11. 

Lo•o, ••uardaremo• ainda eiaa o 
popular a;rupamento do lleua 11lba 
eonliu nu tau poulbllldadH, d1I· 
sendo dt abtlr ouvldot a um. ou ou­
tro zollo que cf.brtc .. de aDtemlo a 
1oa 4,utda, com but em 1upo1lçl511 
próprlu de #•nte um re•ular forma· 
~o duportln. 

A. T. a.•1 

J)epoh de manifestar o ponto 
de vísta de que há multo a íaaer 
dentro da agremiação, como para 
exemplo a organização de provas 
internae, a elaboração de um or­
çamento anual dealinando aa ver­
bae suficientee para cada uma 
modalidade•, o estabelecimento 
de plano• de organizações para 
cada época, o terminar de vez com 
certaa situações de previlégio den. 
Iro da t .• categoria de futebol, a 
montagem de um consultório pri." 
vativo para acompanhar de perto 
os atleta., etc., entrou na anllliee 
doa divenoe hcto1 ae. inalados 
no Relatório, desde a dança doe 
treinadoree com o regreuo in­
compreensf nl de Szabo, até aoa 
números. 

CURIOSIDADES. •• 

No capitulo financeir o - afir­
mou o orador - a gerência do, 
dr. Cesário Bonito foi abaoluta­
mente r uinoea. E citou números 
- De 1944 a 1947 o futebol ren­
deu 2.302 contoa. No mesmo pe­
rlodo gastaram-se 2.944 conto1, 
o que repreaenta um deficit de 
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Continuamo• a lamHtar qae Ro· 
mio e Alfredo, ugurot Joiadoru do 
F. C. do Porto, Dlo uJ•m lembrado• 
no aetual momento pelo 1elecclo11.1-
dor nacional. Rtcomeodamo1 ao 
11. Armaado Stmpalo, pelo meno1, 
cta• oa •eJ• jogar .... + A exibição doa dolt ••upot 
lafanth do F. C. do Porto foi ob.,r· 
vada com certa carlotidade. Um. ,. .. 
••lo para aeiuelH eioe H lembram 
do1 •P•tlatDo,. Valdemar, Aúclo, 

Temudo, Carlltot, Lopo Carneiro, 
A11tóolo Sa11tot ••• + A ehamada de Serafim • C1lado, 
do Boa•itta, a tttlno1, tamb'm 4 
jo1ta. O primeiro. 1116 em forma apa· 
rada, teiundo tt tem apreciado. + O l. e. do Porto oftrecea a 
Hurlque F ablio uma medalha de 
oaro. Nada malt jaeto. Fabllo !UI 

prutado meraYllhoaoa Hnlço1 ao 
uu clube. l. contl11uad a prutar, 
nldantemeate. ' 



DESPORTO 
E TRABALHO 

NA 01da muderna , uertoe 
B.rnard Gil/ t, • n•on­
t ra'1tOI ou julg amo• 

eneonlror o d .. porto em Ioda 
a porte. 

Ndo há no Mundo, com 
e/eito, um rJnico pof• onde 
ndo ••ia uma da• diatracçõ. 1 
preferida• pela juoenlude e, 
ao m.,mo tempo, o eapeclá· 
cu/o /aoarito do público. O 
detporto t ainda a di,ciplina 1 
preconizada por alguna edu· 
cador•• para auegurar a 
/armaçlJo da perionalidade 
e o d.,enooloimento daa qua­
lidad•• de carácter, o pro­
ceuo utilizado pt lo• g'OOt r· 
no• da• nGçlle1 para cuWoar 
a energia ou de1perlar nal 
genle1 moça• o eipirilo corr • 
botioo. E' lambt m, finalmen­
te, um bom meio de propa· 
ganda. 

Ndo t po,,foel alcançar 
objeclioo1 Ido 11ariadoa aem 
profunda• modi/icaçõca 11a 
maneira como deoem aer 
praticado• ex erc fcio1 ff1ico1, 
aparentemente 1imilare1. Por 
tol razcJo parece pouco con­
veniente clau1fi car 1ob a 
me1ma deaiçnoçcJo, aclioida: 
dea muito d1oer1a1 de inten· 
çtJea, natureza o eftiloa. An· 
,., de baplizar de1porlioa1 
ierá neeeuário inoedigar 
quai• a1 condiçõe• pr11ci1a• a 
qae deoem obedecer. 

Podemo• duir nar como 
deiportida quem delt1 faz 
profiucJo ou aufere proocn­
to1? ScrlJo de1porli.ta1 aque-
1., que, oca1ionalmenle e 
d11prtzando e1forço1, .e en­
tregam à prálfra de um j ogo 
ao ar liore, o pralitam por 
obrigaçlJo ou "' l1milam ao 
pap.I de e1peclador111? 

A teae oem dtt longa data 
1<ndo dtbatido ma1 em oer· 
dade 111 pode afirmar que, 
n/Jo tô 'Tlente o de1porlo nlJo 
deoe l er equiparado ao Ira· 
bolho como t preci1omenle 
o gtnero de acl1oidade que 
lhe deoe 1er opo1to. 

Jo1t Ort.ga y Ga"tl 1cube 
mollrar de manei a fra­
grente a opo1iç1Jo entre ai 
daa1 actioidad.,: •O exem­
plo lfpico deale uforço obri­
gatório, para ellrita 6alia/a· 
çdo de uma noceu idade é o 
queº' homena chamam vuf. 
'armenle trabalho. O exem· 
pio mci1 claro do c11/orço 
1upor/luo t o duporto. J.lo 
ltoa-naa a inverter a hierar­
quia 1erular e conaiderar a 
oclividade de1porlioo como a 
primordial e ct iodera, a mai1 
el<o~da, 1tria e importonte 
do oida : e a actioidade labo­
rio1a como deriooda da pre· 
cedente. Maia ainda, 16 há 
oida prôpriamenle dila no 
viver em mold .. .Jeaporlino•, 
porqu~ o re.to t , relalioa­
menle, apena• mecanizcçlJo 
• 1imple1 fun cionamento.• 

Almanaque dos Desportos 
Encontra-se à venda 
na Administração da cStadlum> 

. D lute boi nunca .. lai tão . popµlar nem .,fãa ,pabre 
• 

1 
· . _·xn . ...:... Por GEORGES L.1\.NGELAAN 

Embota o tlltutlumo pelo futebol, 
•• todo o Malldo, "ªª .. ttnba oldo 
maior, oe clubu de toei.a a parte no· 
t• m eada ••• m.a.I• diflcu.ldadta para 
ectulllbrar 01 HUI orçamento• • al­
;a.no tlm 1ofrt•o utt aDo áralldto 
perdao. • • • 

Na Grl Brtt ... ha 01 ;rolldu oli· 
rtoi, 01 ;roodu pdmloo de ttaD.tlt· 
r l ncla1 • •• •raadt1 cl.11p1111 tm 
átt•l u tlo a pOr •• dlfltaldede, 
moltoo clubu da :J.ª Dl•hlo. E o 
m.umo 11 aota cm França. It6lia. • 
"ª Arg1lltlll1, a.lo hn ... do d4rldu 
dt q111 u pode dlaer o mumo em 
toda a pattt. 

• • 
Pro•h tlm.tlltl, um doo prllldpala 

motl• oo dufAI oltuoçio • • forma 
como u tem. leito 01 pdmloo • • 
tr101fu!11ch1, cada vu; maloru de· 
polt da ~utua 1 • outro• ponto• 4 
4u1 01 lucro• na 4,pota do Jo•o, alo 
1io oufl clelltem1at1 elnadoo pua 
pa;ar tod11 H du puu, lnclolado 
01 meeu de ·urio. 

• • 
Partet bavtr uma d.atea r11po1ta 

- o oeml· proflulollalbmo. Culo 
4"• 01 clubu brltlolco1 urlo de oe 
adaptar cada •ts raal1 • Ideia dt um 
Jojador dttc1n91n.lia.r outro tmprcio 
duraate a 1tman.a e dt Jofar ptlo 110 

clube, no ub1do l tarde. Duta for· 
ma o tolldlm..,to do jo;ador aumell· 
teria • nlo pred .. rta de t1tar eon1· 
tantamente a pedlt aumeoto d1 di· 
nhtlto ao uu clube. M ultoo clubu 
l1Utam li por eu• ldtla a. otml· 
-proUHlonaUomo 1 m11 bi m<altoo 
ou.tro1 4ue 11 ab1tem e\• optar por 
elo, om •hta de a pericia do Joáador 
• o •l•or terem neecu•damcntt dt 
eofttt. C..mo ralo hi colltttnotlomo 
m.1u lortt do ( at o do futebol, podo 
ur 4ut ltt't multo tempo a C:OD•tD• 

ctt toda • átDtl dt 4.,. o coDjaoto 
do m.odttao dtoPOrto f m.alto dtlo­
Hlltl d14ullo 4"" era bi SO '"º'' 
A Federação Francesa discute 

os rendimentos dos clubes 
A Ftdeuçlo Frallc•ta de Forebol 

con•ocoa a.ma reonllo extraordlnirla 
para o 1nf1 de Mar~o •m ciu.• •• .... 
pua nDha a ou deliAldo o utetato 
do Jogador proflulo ... I. A propo1ta 
de pardllier 11 t1ctlta1, acima de om 
r:erto 11Dialao, r:om oa clob•• me:no1 
f avoreddo1 da 1ort1, oio foi apro• 
Yecla POf SO YOtOI l"ODtr& 18 Da 

nao.llo duto mh, Na cTaça da 
França•, 01 elube1 9roflulonal1 ex· 
prlmluia o dutJo de 01 Jo; o1 atf • 
11ml·f lnal Hrtm. jo, adoa DO eempo 
do prlaulro árapo a u r tlrodo l 
ootte, o dt 01 clabu proflulon.olt 
l lcatom a1.,10.oodo1 d11 ptlm•lru 
•oltao. O preço mfolmo do utuda 
"º' <ampo1 do futebol foi flxedo om 
80 franco•, haYtndo mtla1 1n.tratla1 
para 01 m.en.oree de 16 anoa. 

• • • 
Notlclu a. Ar•elltlll• dlum 4UO 

• ,,. •• do fGtt1'ol DHll palt •• ••D• 

tem 1"1ltorbtl. A Fedeuçlo lllolott 
pela rcduçlo de 1alhlo1, em metade, 
t reeoH· lt a rtconlucer o Sladluto 
doo Jot adouo. O p6bU<o caaoou·ot 
dopuua cio ... i.ur • Joáo• IDd!fe-

. . 

rtlltU loáadot por árapoo dt amado · 
ru, • º' .. mpoo a. l oáo• ficaram 
... 101 . .8cnefldaraa atuo .. corilda1 
•• ca•aloa • oa tlatmu. H' WD cuto 
recolo dt que poua •Ir a oer dlflcll 
luer utrutat a. DOYO .. malúdêl ... 
01 clubu tDcontroa·u e• dlflcal­
dodu, 1 ubt·U 4u1 o Boca 7oaloru 
u defronta com um deficit dt 40 mil 
llbru. 

Na lmpttD.t• duporUH f rHcuo 
t-ODll,f"OU·I• taDtO tlP•CO ao rtir«HO 
• acthldode de Ernut V aut ao Ra· 
doá Clube de .Parlt, como o que u 
calltoáro11 ao1 ;roadu duaf~oo da 
umao.a. V •••t acha• • · •• em dltpUta 
com o "" clube e oe•alta para G1° 
ub11, declarudo 4 0 1 nuâ.u mala 
fo••tl• por elt. E otret1bfo, como um 
collhtcldo cjentlemen• • i>.ama l11 
peç11 a. SbekupHrt. o clul>o ........ 
ttvt • 1aa poolçlo • V uot a'ió pOêle 
Jo•ar noaU• parte. X.õ ... r.c i) ~ c41'0 
arranJoa·,•• t •lt Hfr•••&Ú ao Ra­
dllá CJ.,be dt Perto. 

11 

• • 
Da ltill• Hm.-1101 a bot!da' do 4.. • 

um j o; ador 1ue<o, toce~ldó 'câlorou.' 
mellto por band11 de m6tl<a o por 
.,,.a multldio de pattldirloo, • '"' 
dt.1•ada1 ••ntt prtHa em ddxar Ot 
uu.a do tal da l.uropa e tojruear h 
terru de ollda Yflu, que •lo claulll· 
coa nu.ma entrt•hta com.o uma urra 
Olldt lf joga fot•bol t lt DiO vftm 
pOlltapb de homem poro bom.em. 

Está a começar um movimento 
xenofobo? 

Hi q.,em pu•ulltl 11 na Itilla u 
.,,, a durnhar um movimento xeno· 
fobe. BoD#lorol, Jo;ador 4110 dobcou 
um clube fuath pot• l • •u na l til11, 
cia1lxa·•• de bolcot•••m em campo, 
a ma •r• flut oa uma.redai de clube 
lhe Dlo p&Hlm a bola ele forma 4u1 
olo dillcllmelltt <OAUáuo m.arcar. 

• • 
Dls·11 lga1lmolllt 4.,. dolo loá•· 

dotH l>tlt4nlro1 <1u1 1ntrar1m. pua o 
Junotuo de T .. rlm. d .. ldltam rtá•H• 
ut lmedlotamonte l '"ª pitrla. Tra­
t•·ll de Johll Jord11l, que a.ltlm•· 
meato Jogu a i>elo T ott•o.ham Hot•· 
por,• Wtllle Chalmer1, que puteDceu 
ao New c .. tle. Nlo u ub• todnla 
H oua d .. loio 6 o rHultado de qu1l· 
qoer acthldad1 contra ot uua.nt1ltoe 
por parte doo putlcUrloo do J.,.eatuo. 

• • • 
Torn•·H cada dia mil• lleuuhlo 

um entendimento rlaro da Ã1tocla• 
elo de Futtbol o du '"ª' ugru de 
lona• que • lo.terputeçlo oc!A a 
mum.a em todo• O• paftu. Em mul­
to• ugfrlto• na E uropa prr;unta· •• 
o ciue •• te.tende exadamtote por 
coh1ttaçio», dtpola do recente dHa• 
fio H ola .. aa-Bilal••· arbltrodo por 
um. Arbitro loalao. Muc .. a um llne 
em C1da euo de obou cçio. O ttab•· 
lllo 1obrc arbltuâtm. t 1ctlto por 
Chulu Von de VutufAI Ü·llOI um 
txemplo da obttr.,çlo ltclta 1 meter· 
•tt dthbera,amtDtt no eemlnho do 
ad .. r1hlo pua o Impedir de p111at 
• bola ºª a •• rtceher. Et• •4ttl DOYO 

trabalho pua a Federeçio l otn"'­
cloool de Fotebol q.,. u deYI uanlr 
••Março. 

Yeovll poderia atrair as multldDes 
francesas 

º' Jornalutu a .. portb oe 1 ....... 
1t1 t stlo a apo le..r o Murl:at1t•r 
Uo.!ted D• T eça a. l o;latnra. o 
Y eo• ll foi por elu derrubado milito 
<tdo, mu 01 da Llá• do Sul, tiverem 
1101 jorlltl• duportl•o• lranceue 
tanto ctpaço, ttlatando HUI f1lto1 • 
a au• hbt6rl1, eomo 1qael1 Q" era • 
coD.taárado ao Ã.runal. Nlo M d4· 
•Ida 4.,. u o Yeo•ll fou e lotar 
•áora a Porl• poderia feaer bom lle· 
à ócio. • • • 

O ;e;ulntt ana.nclo aam jotDal 
fJuu:t. dedicado ao fatebol alo P•· 
u<t.. dtlllollúrat amadorioáo pu.to : 

·•U1D& boa tlta1çlq, coa alolo•tato 
• l1ut•11ç~11 locrutdu, pua o op~· 
~1.da. ou c,ebtoffour•, bom t• a•dor 
da ct.... a. àm,dotlomo•1 )!; ..... 

• lllÓO(ltjOjJ '"' ,llUllltlOHI. , • 

• • J, . ... 

O tr. Pwo Ê1~attln, àotláo f.i­
bltro up ... hol. fÕflllilfota du »ortl•o, 
deu·•• . 'º tiol>ilho a. ..1 ••• 1 ... ir 
01 Ytllcedot u pota a Teça Mu.lldlal 
do próximo ª"º· 01 frupoo que elt 
Prt• I Ytolum a ,.1r.11 bta do tor• 
ado 9nUmlaer f.lo 01 1tfulat11 t 
lotlaterio, lrlAllda, Suicla, SufÇ<i, 
Frallço, Au1tcl1, E•t•doo Uoldoo, 
Mfxlco, Ar•tlltllla, Chllo o Eop1aba. 

• • • 
Entro 01 pro6 u lollllo froacueo 

M um ••ttt1llo, o ao!dlo loálh Fua 
A.toD. E' o ª•CallO doo profl .. lo1>au 
fu_DeHH. ttndo IHloado a fielt.a em 
19U, pelo Roa Stu, que foi o prl· 
atiro ano do 9ro6nl0Dalttmo •• 
Fraaca. Na1<1u •m Ch .. tllly, ondt 
11mpt1 hoa.. llom.ttOMI fam!llu 
an•lo .. fraoe:t•• • por ceuH dai 
•f<Vrle.. a. corrláu. Fua AotoD 
tem a7 '"º' • dls 401 ' ttm.po de .. 
afutu 1 de oe dedlcu ao trei no doo 
maio loYflll• J o; oa :u HUI pelo 
tra po nacional ftalldo. 

• 
Ultlm1m,..te, no Coatlo1ntt ellro· 

pea tlm 1ldo u•htadoo oláull• locl· 
cltntu 61peroa, tm dua601 de futa· 
boi. Aláuo!m (ue procodl1 100 tr1b.· 
lboo de pu~ulsu pua dH cohrlr o 
Joio 4a1 bot•u• o ttcordt a. laal· 
dcDtH, tm dtta6.ot de futebol, dt .. 
cobria u m. 4ue tlolia termlnado eom. 
u morto• o fi7 ltrldoo. l.ut jo_to 
toaltzou•ll na No .. Guld . •• ht 
DAI 10 '"º'· o la•utláador p1cltlltl 
do dls 11 t11a ll jolta dhutlllcla 
lo! a .. 1a. • ..... do fora tio Joáo 
º" a ...... árolldt pe...Udatlt. 

• 
01 cDeaHI do Domlnto• (cL11 

Dhwc du Di. ... a.ho), peta lho dar 
o llOme 1 ..... ,,, f ª"' 6lm.e a. '"' .. 
bol. Como 01 '""ª' • du1&01 H 
realisam ao domln•o, 01 Jotadoru 
IDlh popul1tt1 1io OI htrob dtttl 
dlt. A o ;readu multldGu tm Co· 
lombu, árham pelo áu1td1·ttdu, o 
0 1 avaoç•do1 t otram ouaa hlttóda 
de aaor. orl•hiando eiamH, brita• 
,3,. 1 r:eo.a1 nu ca.l>la,.,. f multai 
oatru col1u. 

, 

.. 



A. t Q'4if>IJ do S~rt Club CONtnibr,ctn•e, qu. •tC.c an.o "ª"'w" u Ol.l tri 
Jlf0"4CO cfo. I Di\liedo da. A. 1'. Coim~ro. 

t>a etQuerda para a dlrelt.ll, no t.• plano: '""4to, Rodrlfl"U. 
AIN-o, Álwro • Mollt.1Ul (OI Quatro '6Jthnot vindos d.u eQuJpu de 
Junlol"t':f). De 1)4i: Mig•d. P•"'4"4.o Al*'it#. A~tino • Ba;ptU.to 
'amMot: tamWm wlndos dOil Junlorol. Fro~ r~ ê . l ' ""'"'° (outr.. 
• h tr\..:1. fotm lo n catejt ri• Junior• 

Ü ,;~~~ h .a (.~;dkut u·~j:,9;;.H~ri:a,i~~:~•JC ~n~1'-te~ ·t. ~-" 
~~~: •. co~rro'C!~o~ 3~te~~t~~~:t~!tu~~e~~ :;,,ú,,';:;--f~ 
Siiva S..ntN. António daa Nevct, Armando Melo Santo~. A\lflu1lo J.,s 
Nt...,,tt. Jo..-u 1',.lxeirfl de Si e Alvero dos San~ Chave• • 

.Ãh·;,.io ~nto., o preaident.t>, 6 conhecido e antiao Arliltro clnt('r· 
nu!owlii,. e;.-.: t ot\"bol. que foi t.amWm em temP01 m«lio--centro e cai:.1t.t.o 
~ ~JUll)A ·lo ~h•be e titleecionado pela A.. F. e. !umdo parte da aci.uaJ 
comisd.o dl.trlu.J de úbiU'ol dA mesm.a a.aoclaçio. Gilberto doe Santo& 
to1 eecrc-t.4.rio seral d• A. F. C. António Vicente, que wm rtprtMa. 
tado o Sl>Orl cm buqutlt e •ndtbol, f =• 4•• mal• firm .. d«licaçõe• 
da colectívidade. António da Siiva Santoe, Qu' ee revelou oomo diri· 
rente no dtaJ>Orto eorporatlvo, 6 t.amMm dedicado adepto do e-lube. Os 
r8t&nt.tt.. dtn~ oa Quais Jo'4 Teixeira de 8' merece retertneia pcla 
eolabo111.çio que wm dlspe_nado ao S. e. e., como Jop.dor e capitão do 
rrupo principal de t"Utebol. c:v..i• act.i•i~ 66 abandonou Hta fpoca. 
formam um n6deo rauito valloeo, e do MV labor W a eti>e-raT uma 
obra dt larga oroJecçlo. como d• rt•to ji amolamente se duen.ba. alo 
ob4tante s6 hi p0uco ter~m a.uumido a gertnd a d& agremiação. 

i brilhante o hblorh\I do Sport. O futebol deve-lhe u auaa pri· 
melras grandta or-aanizaçõe1 no centro do Pa11. O cicliismo, por aua 
ver;, ot kUI perlodo1 de m•ior fulgor. tanto em matéria de enU>!"ffn· 
dlmentoe como "'" ttvelaçlo de con'edotta Q\11 dtiura.m nome. No bae. 
quete. foi uma vn ~am.J>elo nacional e du,re.nte quinze a.noa eonsit-­
cudvoe e&m.Pt'lo rteton.al. 
N~ mesmo deooia de deixar o cAmJ)O do Amado- um caml)O de 

mqnUleas tradl~6tt no deaporto conimbrlc•nt• - o importante clube 
abandonou a pr,UcA do futebol. Pelo contr•rto. A eua tieola de 
Juniores, " qul\I " Inda agora «alimenta> u eQulpu du cAteaorlas a'UJ>e-­
rlortt. aleançou notoriedade, lndu..aiv' na J)róprta categoria, que foi. 
em du.u fE>OCU con.eculivu, eampei rq;ional. 

FAtte ano. o SPOrt voltou a conQU.Ílt&r \IM titulo na mama moda.li· 
dado: o da 1 DMolo da A. F. C. 
~ equipa tas. parte o Josador porwaute mai• antlp ""' ac:ti· 

vidade - o 1u1uda· redet Ferna.ndo Alves, Que fol 1aplente da Mleceão 
nadon:t.I contra • Ea_panha, em Viso. 

1•·~rna.ndo A1vH reUrar.ae--• eata 4poca, com 42 anos de ldAdt. e 
tnl'lt de 21 de JOf:OI em Que o .eu valor e a 1ua cat.e-aoria H (irma.Nl01 
de maneira utraordinúia. pelo caoe a 1UA tetta de despedida ban 

dev~d no':" d~=~~TS:Oteri. d:ni:cs.~t;y~ • veemen~ dewjo de 
lmprlmir à v ldA do clube um ritmo de con1t&nte Prot'HSIO, vai e:mprttn· 
dtr uma Mrie die lmportantu ora-aniaac;õet. • 

Be:m rne:rfft o Sport. pelo MU puaado admlr•vel e peJu rt.fl,la L>OIJ3i• 
bllldAdea do 8eu presente! 

\ 'J&·ae Relxit cdo ... e o guarda cívico, aJept.o do l'ort.o. 
O primeiro beija a bola, e o ~gundo vai abraçá-lo. 

COISAS 00 PASSADO 

Ouando o 
F. C. PORTO 
entusiasmava 
o público .. . 

N
M>•uauatemoop~ l<t. 

tor.1 Nlo naoe debeter o 
tem.A "" PJ"Otl'NllO ou. :ret~ 

..... dei tllwbol J>Orcuau&o. 
Delojnmot, apenas. revlvcr &la"U-1\i 

tPll6dloo ~ Qoe noo tru<m à 
memória aoontedmit"Dtol •~th'OL 

Aa - '-,,. - ·- IOJ"rir. .. ~ ~ra prantlr <f\W o atleta, 
que.r prõn•lonal. quer 1unador. pode 
Htitit' na moema a ca.mllOla, di11>t:nder 

\ ·a1demar Mota e Manuel Oliveira lutam com u· 
traordinâria energia - como dois grandes atletas. 

· Tavares parece assustado ... 

entta\al 1ie:m contempla~ exterloriu.r tol\l.enl&mento t>âoe .momento. bona Q"Oe bafejam a aua eQUf.P& 

e dttJel.Pe-f'O S>tiot maus. 
t lnesri•el Que o tutebol no Pft.SS:\ltl.tt <• "tt<" nio Tt.mOa ~lo muito disu.nt•) ol'OPordonava..D01 

ea])eCtf.culOI colortdot. vibraniet-, em que o Jl6bUco ailnsla flcilmente o deUrlo, a cru.ue toocura zta1 l'OU 

manifestAeôH de alea-ria. Hoje a cplatelu mantftrMKt mAlt comedida. 
O pertllhamento de tl\t.le:u. a a.nt:o-vtdo do (1u e POder4 taz.er o adwerú.rlo, o ~r oom tlra.-Unhu 

o encont10 ante. dele disputado. mecanbou u.ro tf!.nto o. movimentos dos jocadof'el. 
Nio venham os maia auomad.iQCMt 1tC\Wiflo.noa de uroveltar o enJeJo pan. condt-nar o tutrtbol JDOCftn)o. 

IAO ' outra "-ftUp ... 
Pret.endemoe, apenu. dh:er Que<> .>o1adot, tt'ftnstormAdo um pouco em a.ut6mato. J• Alo •t.e tanto OI 

jOt'OS. Além dluo a maior Jmrtc de.1c1 tu.cm do futebol a sua proflaal.o e não podem arrlac:&J'otie m'Olto. 
Qu&.louer acidente retira~lo•' do ca.mJ)O o embora continuem a vencer ordenadoa. a verdade ' que OI ))""' 
mio. l>Odem d ... parecer e aJnda u be.neuct1 que 01 simpaUaa.ntn oonoed•m eempre naQ.u*1• dlu hmdftOIOI 
da •ft.ória. Quando H reoor,:lam Q:Uit os teu. Uoloe &io oa ~" d.o 1"MfML> para. deconidol d.la.. 9efttn \tU 

P1114"4rU.• (o W.rmo uudo alo 6 bem e.t•) lorso Qut o ventb da die.d.Jta apocraenta a equipa idolaU'ada. 
Há multu ucepçõe1 a ...,. Tegro Q \.M' acima detlnlma.,. Vemo., ainda, por extmplo um A.MYtdo 

reerenar à bu.Us.a. dcpol1 de ter uido fortemente lesionado: reparamoa no H.forço ... ntroeo de um Fran· 
clico Fern:ln. QUt, mesmo m•aoado, continua em luta, nam Que nlo faça rnaia do Que Incitar ot MUI 
companheiro•. t tantos euoe mala. 



-HENRIQUE FABIAO 
UM QRANDE VALOR 
DO ANDEBOL NACIONAL 

Henrique Fabião, 8 vezes campeão de Portugal de ande· 
boi, tantas quantas conquistou o F. t. Porto, internacional 
contra a França, foi justamente homenageado pelo seu 
clube. Bem o mereceu, pelo seu admirável esforço, pela 
maneira simpática como sempre soube batalhar pelo prc&· 

tlgio da sua equipa 

A equipa francesa do Saint Etienne e o Académico de Viseu, 
a linhados antee do Joao 

~ * * ~ ~ * ~ * * ~ * * 
O TOUREIRO DE 1949 

.~ .. ·ilhu,, 0 berço elo ruur< i<>, adora J'.fa1v>lo ""''''."~ •• o 
us scw1 Tepetidos t riuttfos 11.a MiwstTanza téni sido BC· 
guidos de passeios apoteóticos pela$ sua.s .«callcs• 1.m i 
cortejos de auténtici. nutltidà-0 festi11a e rUIOnha como 

0 P"'6prio h.eroi, o ;u11enil miwsiro 

O Toureiro de 1949 é Manolo Gonzalez. To­
dos os aficionados o sabem. Ainda não começou 
a temporada e já Manolo Gonzalez tem contra. 
tadas cerca de oitenta corridas e a um preço 
médio que apenas Manolete alcançou em algu­
mas extraordinárias, duzentas mil pesetas. Não 
há feira nem empresa que o não solicite, e o seu 
paternal amigo D. Emilio Fernandez vê-se asse­
diado por pedidos e ofertas. 

Manolo Gonzalez foi já a autêntica figuhi 
de 1948, passeado em ombros na Monumental 
de Madrid e da Maestranza de Sevilha em 
triunfo pelas ccalles> sevilhanas. E de tantos 
êxitos resultou ser ele o interesse máximo de 
1949. 

Lisboa, onde Manolo Gonzalez se apresentou 
em tres corridas, triunfais, espera tornar a vê-lo 
e a aplaudir a sua arte vibrante e juveiiif de 
novo «maestro> valentíssimo. 

1< No Campo da Constituição 
realizou-se a homenagem a * Fabião. O admirável atleta , 
muito estimado pelos seus 

~ cons6cios, e camaradas d~ 
equipa, recebeu uma medalha * de oiro, que o dr. Miguel Pe· 
reira, presidente do F. C. do * Porto, lhe põe no peito. Ao 
lado, o valoroso Fabaão " * uma Taça que também lht· 
foi dada - a Taça que < * Porto conquistou à Académi 

ca, com o seu nome 

* * o ·s torneios 
~ 

* 
d a=========== 
F. N . A. T. 

O conjunto de 2.' categoria do C. A. T. 
n.• 5-0, em ~nis de mesa, campeão nacio­
nal; à direita, o grupo de basquetebol da 
Fábrica de Sacavém, em 1.• categoria; à 
esquerda, o conjunto de futebol lle Con­
traplacado Severo - todos va lorol!os con-

con·entes iis provaq da F. N. A .. T. 

ACADJ;;MI CO 
DE \'ISEU 

contra 

Saint Etlenne 

O gu..,.rda-redes francês 
Joacquin defende com se· 

gurança 



f. VIDA DIS'l>ORTIVA 
· ~ºR ÊJ'J'~~M~li),....., 

FUTEBOL 
• O campeon.to da Liga Inglesa 

fes das auaa: os três deanteiro1, 
Portamontb, Newca1tle e Derby 
County-prlmeiro, segundo e 
terctiro cta .. i íicados -pairam 
dt rrotado1 pe 'o Sht frield United 
M•nchester City e Bohon. Isto 
não alterou u posiçõea respecti­
vas maa reduziu-lhe• os pontos 
de vantagem. 

Neata quadra do ano 1ucede um 
fenómeno. Oa deufios para a 
Taça aobrelevam em intereue 01 
do campeonato da Liga, ao ponto 
de alguna cluber, apreaentarem 
formaçÕ !• débeia noa tegundos 
para conservar intactas as llnbaa 
principah. 

Aoreaentam-ae como favorito• 
da T aça o Manchester United, de· 
tentor em 1948, e o Portsmouth 
mu o Wolnrhampton parece tor­
nar-se o competidor maia amea· 
çant~. 
~ Na Itália, o aconucimento 

marcante foi o empate entre Tu­
rim e Pádua, por 4-4. Oa padua­
noa seguem a meio da claasi fica­
ção e o resultado pôs em cheque 
• defeu do srupo nacional, por­
quanto 01 turineneee, Ballarin, 
Ma roa o e B •clgalupo - com Ri-
1amonti nas redee, consentiu 
4 tentos em vésperas de enfren­
tar a linha deanteira doa portu­
gu••••· 

Outro reaultado volumo10 da 
jorna~a: Juventus derrotou Sam· 
pdória por 5-1. 
~ Na Escócia a posição do Hi­

ber nian encontra-se em perigo, 
depois da derrota que iofreu ante 
Glugow (1 0) e Duodee, ganhando 
a Albion Rovers (5 0) aituou-ee a 
1 ponto do leador e com trê1 de­
.. fios a menoa. 

• 
ATLETISMO 

Na Intenção de impouibilitar 
falsas partidas, tanto nu provas 
de velocidade aimples como naa 
de obtlá.culos, 01 próximos cam­
peonatoa doa E.tados Unidos, em 
pista coberta, vão servir de expe­
riência ao emprego de uma grade 
metâlica, aemelbante à que ee uea 
nu provas hfpicas. 

• 
NATAÇAO 

O sul-africano Jackle Wled me­
lh >rou, nA última semana, o re­
corde du 100 jardas, realizando 
o tempo de 60 1e1undoe. A titulo 
cDmparativo, registamos que o 
recorde mundial perlenee ao ame­
ricano K;efer, deade 1944, com 
66,8 se1undo1. 

NOTA DA SEMANA 
li" 

C.>ntinua em ealado latenfr, manlendo.111 a• po1içóe1 rei· 
p•cliuar, o conflito de carácl"r (iflanc,eiro que dioide a 

. . Unido de Jogadore1 d" Futtbol de Inglaterra- eapécie de 
smd1cato, onde '" albergam oa «plogors• profiuionaia - ,, a Liga 
de Futebol, organismo congénere, a que pertencem o• mai• impor­
tante• clube•. 

Como amba• a11 parlei fazem finca-pé" no• ponloa de oiala 
próprioa, ma• oa cabedai• p•cuniárioa ~:i:i1lem dentro do1 cofre& 
doa organi1mo1 da L;ga, a Unido pensa em entregar ao Minialro 
do Trabalho Britânico, a aoluçdo do pleito, 

Pelo meno1 é este o aspecto que 01 jornaia anunciaram, no 
decurao da aemana /inda, e qu" a 1er Pidoel poderia lra:ter alguma 
lu:t à atmoafera de treoaa, dentro da qual o problema ae debale. 

No fundo, o que 01 jotradore1 prdendcm é o uguinte: 
J.0

- Um contrato, cujos t<:rmoa a11.egurem ao fuleboliala 
l1berdadl! de mudar de clu6e, apóa 3 ano• de perma­
nénfia 11ob aa mcamas c6re1: 

2. • - Q!lt: ••ia aumentado o 1nlário de J 2 1ibra1, aclual­
mentc percebido : 

3. 0 -Que o pr,mio facultalil'o de 750 libras, pafrO no fim 
de 5 anoa a cada jogador, ll!ja aubllilufda por autraa 
oantogl!ntt pecuniária1, e1calonada1 no tempo e benefi· 
ciando todoa 01 1indicali:tado1. 

Em rc1umo, 1i!o edaa aa reioindicaçiJe• da Unido, e! qual a 
Li,-a se tem oposto siatemc!licamentc, e para cuja 1ati1façdo ae 
ro!(a a arbitragem do próprio Ministro do Trabalho. 

Analiaando 1umàriamentc o caso, e dtt longe, afigura-1e-no11 
q11e e1ta quedifo é o oelho conflito doa que Um e do1 que ndo 1 
lém, qucaldo já oelha e tanto como o Homt1m e! •uperffcie 
·~~ . 

0 1 clube1, con1tituindo meraa 1ociedadtJ1 de re1pon1abilidadl! 
limitada, ou empreaaa para e:i:plorar o deaporto como e1pectáwlo, 
intereuam-1tt: mois pelor lucro1 da firma que pela dialribuiçifo 
justa e equitalioa doa m11amo1t. 01 prémio• de tran1feréncia, por 
e:i:cmplo, 116 muito remotamente beneficiam 01 que ddo o carpo 
ao mani/edo, com eoid,,nte prejui:to da moi11 elementar Juatiça. 

S •guir11mo1t atenlamentl! o desenrolar do pleito, longo 11 •6 
pardalmente demooido deade que foi apresentado pela primeiro ou 

R!cardo Bergmann, ,rrrandc jogador profi1t1ional de •ping-pong» 
edeoe em fo co. Di1putaoam 0 11t1 oa campeonatos de Intrlaterra, 

1 e o e:i:-campeiJ:o mundial partiu faoorilo, me.mo contra o 
aclual. Johnng Leach, oencedar de Bohumil Vana, o checaooador. 

E' certo que a derrota do oienenae, cm cujaa oeiaa flui aan· 
gile polaco, paterno, e italiana, da miJ:e, aucumbira na quarta jor­
nada, aob a de:i:tre:ta do hungaro F"rcncc Soo1t. Ido, con1litui, 
de certa maneira, um golpe de dc1créàito a re•peito da 1ua «forma• 
" capacidod• preaente1. 

No fim, um moço americano, Martg Rei1man cml!rgiu oilo­
rioso sobre um oelerano que até ao último inalante H bateu com 
grande pertin6cia: Viktor Barna. O acore reoelo o l!ncarni.ça­
m•nto da di1puta, con&oante dt!monllramoa noutro lugar deita 
página. 

Se Bergmann e Leach ficaram c/iminadoa cm Wcmbltl/ iito 
ndo 11i1nifica qu" um ou outro ulejam abai:i:o dp• /inaliataa, ma• 
que em competiç6e1 o faclor aorte t"m muito prt!ponderante papel 
a de1tempenhor, 

Por i110 mcamo, o& re1ullado1t des jogo11 11e oferecem e! crí­
tica do bom-aenao como acontecimento• deaprooido1 de qualquer 
lógica. · 

Tünicos, progn6slicadorc1t, entuiiaalaa, Iodai 111 enganam 
ar maia doa oeze11, no computo dai 1uo1t abali1ada1 preoi11Je1. 

Note- H a incongruéncia do fut<bol: Noa cinco principois 
de1tafio1 da ae:i:la j ornada para o campoonato da Liga. 01 gran­
des fooorilo& foram·•• obai:i:o das perna•, ante 01 menos repulado&. 

Isto aconlcu com maia frequ~ncia no1 desporto• colectioo11 
que noa individuait. A tla11ae de um Joe Loui1, Tilden, "Wei11mu 
ler ou Gadon Reiff jamais c~drria o pauo ao1 adPer16rio11 fran­
camente in/eriorea. A perman~ncia da aupremacia é tanto menor 
quanto maior /.ºr o número de componente11 de cada faeçdo ou 
partido. Esta ei aimple•, alida, tem fundamento ellaltalico e o 
c6fculo das probabilidadea demonllra a 1ua nacionalidade. 

Rafael Baru••• 
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BOXE , 
01 prlncipaia reaultadoa obti­

doa no decorrer da llltima 1emana, 
tanto na Europa como noa Esta­
do• U nidoa, foram 01 1eguinte1: 

A veloddade de execução do 
pugiliata francês Laurent Dau. 
thuille facultou lhe derrotar o 
po11ante jogador americano Jakte 
La Mntta, apó• um combate de . 
de•uaada violência. 

O deofio travou- se em Mon­
tr• al, no Forum, e a lotaçio ogo· 
tou-ee tota lmente. Embora o Ame­
ri.:ano dilpoaesae de 2,k300 
de vanl8gem ponderai, foi o aeu 
adversário quem obteve a decido 
do árbitro. Os 1.0 , 3.0 e 4.0 aualto 
portenceram a La Motta, 01 ret· 
lante•, exctplo o 5.0 que foi de 
equillbrlo, couberam ao franch 
que findou o •match• mala fresco 
e em melhor condição. 

Este notá.vel triunfo coloca 
a Dauthuille entre oa maioral• da 
categoria cmédioo, atr:h de Ctr· 
dan. Belloiae e Oelannolt. 
;; Em Baltimorr, o caloiro ame­

ricano Gene Go•ney conaegulu 
desembaraçar-ae do au1trioco Jo 
Weldin. por de1ietência ao 3.0 as­
salto. Weidin, deade o primeiro 
sofreu um ferimento na arcada 
aupraciliar eaquerda que aangrou 
extremamente. 
~-Em Londres, no Albert Hall, 

o hãbil «levhalmo• Dany 0' Sul· 
livan alcançou uma justa deaforrt 
vencenC::o Jackie l'atenon, por 
ponto•. 

Outros re•ultadoa do programa: 
AI Philips venceu E die Lombard, 
Randolfo Tuprin superlorisou-1e 
a Oong. Muller e Soll7 Cantor 
derrotou Peter Fallen. 
~ Em Madrid, o campeio de 

«aemi-leveu Luia de Santiago, 
pôs fora de combate ao 5.0 rd., o 
francês Georgee Vignes, que U· 
teve na lona no 2.0, 3.0 e 5.0 u­
saltos. 
~ Rocky Caatellani, um do1 

melhores proapectos de 1948, m•· 
nife1tou-se fraco e pouco capn 
deante do •eterano Char lie Fu­
url, que o derrotou por ponto11 

em Nova York. 
~ Locatelli, Sylnno, lrnio do 

famo10 Cleto, eatreou-ae em Noo 
York. Opo1lo · a Paul Jack•on, 
brioao cavalo de ensaio, tr iunfou 
por pontos, 
~ Oave Sandt, auatroliano dea­

pacbou por K-0 ao t.0 aaulto o 
peao médio francês T ony Toniolo, 
que se estreava nea•a ocuiio em 
Mellourne. 

• 
PING -PONG 

Depois doa campeonato• do 
Mundo, disputados em Estocolmo, 
e que viu a vitória do inglh Jo- ' 
hnoy Leach 1obre o checo Vana, 
efectuou·ae o campeonato de ln· 
glaterra. \ 

Leach aucumbiu no decorrer d• 
4.• jornada, batido pelo veterano 
jogador polaro Alohzy Ehrlich por 
16-21, 21-13, 21-15, 12-21e21.11. 

Outra surpresa foi a derrota de 
Bergmann em quem 01 inglese• 
depoaltavam boas eaperançu. 

No fim, o triunfo coube ao Jo· 
vem americano Marty Rei•m•n1 
que derrotou o veterano Viklor 
Barn1, na final{ por 21-17, 19 21, 
20 22, 21-li e 2 -16, 



l · 

OS CAM PEONATOS 
UNIVERSI TARIOS 

Os torneio• dnp•rtioo• 
que 01 11dudant11• da 
Unioer1idade d• Li•­

boa • mpreenderam or,.ani· 
zar, numa louoáod iniciativa, 
1ut/Jo decorrendo com totla o 
r11ularidade e • mai1 per. 
feita di1ciplina. 

0 1 elludante1 iá eontlui­
ram a prooa de teni• d• me• 
•a, cu ia final, no entanto, 
l erá po11loelmente anuindo 
pela neceaaidade d• repetir 
uma da• meias-finai• ; 1ut/Jo 
perto da fa1e final do com· 
p1onato de ful<:bol e comrça. 
ram há dioa o de oolribol, 
modalidade dai mai• bri· 
lhanle1 lradiç1Je1. 

LOKO que: terminem a• 
duo 1 comptliçiJ:• em cur o, 
comrçar/Jo 01 de ral(u<bi o 
bo1queltbol r , inlercorrc:nt•­
menl•, a• de hoquei em ~am· 
po, tiro, .:cadrez, leni• e e•· 
1rimt1. 

N/Jo fora m fi.:cado1 dota• 
para o• torneio• de andebol 
e lwquti em patin•, por ln· 
eompot,b1ltdode de llato•, 
ma• drpoi1 doa f'ria• da 
Pá.coa di1putar-1c: /Jo 01 
eompeonoto1 de atl•tli1mo 
(poro f1l1odo1 na F. P. A, e 
poro n4o /iliado1, em pro­
Kramaa e dia1 1eparado1) e 
nataç4o. Pensa-111 ainda no 
rtmo e nn o.ta. 

O entu1ia1mo pollo1 pt/01 
11tuiante11 nede empreendi· 
mento, arcando com 01 ru­
p e cl i oa 1 re1pon1abilidade1 
i.m apoio de qualquer enti­
dad• oficial, além da mira 
ori•nlcç/Jo t'cnica, t merflCC· 
dor de oplauao e, tambtm, 
da t olaborcç/Jo indi1pen1dt1el 
ao pleno t.:c1to da iniciotioa. 

O de1porlo unioer1ilário, 
que •m Portugal ainda n4o 
con1eg-uiu p !rsonalidade in­
dependente, eatá no bom ca­
minho para a conquidar, 
pelo meno1 em certa1 modt1-
lidade1, como o ooleíbol • o 
roJfUcbí; neste último joio. 
por e.:cernplo, ao pa61o que o 
ca..,peonolo re~onal ' dis­
putado oprnaa por quatro 
equipai , ado em número de 
aei1 a1 e1co la11 que H pro­
piJem apre1entar ~rupo1 no 
campeonato acadtmico. 

Se a M1Jcidade Portu1fUe1a, 
organismo ao quol, por lei, 
Ht4o li~odaa aa compeliçiJ•• 
duport1oa1 entre e1tudante1, 
lhei manfioer o apoio do1 
ano1 precedentea, contando 
'ºm a cooperaçllo "cnica da 
Diretç4o G•ral doa Deapor. 
toa que di•piJt: doa returaoa 
fedoralioo1, o dt:aporlo uni­
o•raitdrio em breoe ierd uma 
•61ida rea lidade no paf1. 
UtJta realidade para b1m da 
Noç4o. 

Condlçõe~ de assinatura 
P a,.•-to a.O.ata•• 

Custo por nõmaro .. 
3 mam, Eac. 
8 , > 

12 > > 

2$50 
32$50 
85$00 

130100 

T
t:T& aa 4M IK .. • bM~•n.4:•• • 

a,• CaaP: .. HIO bler·Clabee de 
Lhboa. O Bonftca partia, dHde 
a p rlmelrà. ••••lo, como fa.-orl· 
to, dado qu• a .ua eqalpa era 

fonnada por ' me11rt1 (trt• dele-1, •x· 

~~~m/c~~ca d:o ca'ioº:~~f..ª1 ~ do ·~~·x~ºL~ 
A' ahura do lhe opor r6pltce coodlgoa, 
apeoaa quatro acrupameotoa : Atlet ico 
que •e estreou em pu1nae exaqulsticaa o 
Clube do• Caçador.1 cuju equipas eram 

:::,~~u~~·~.~~-~~o~:•itrêo:ta tr:: ~'t 
for•ada a6 por elementos da 1.• cateco­
rla, mas do ro~ multo bo•oc~aca; e a 
eqalpa do J. S. TM:oko, •• tdeot:lc:u 
clrcnnttl.oclHt ••• do forçu menes eqal· 
libradu. 

At• l peodltlma jotnada, oa be.n.Uqal1· 
tal mantiveram v1ata1em, • o trhao(o 

g:::u~::c:~ a:rr!~~:r:::·~· e~~~~··::; 
Caçadores, aouobraram ineaperadameote, 
e por margem qu. 01 colocou automltl· 
cameote em z..0 luJar, atr• • do grupo da Costa do Sol, embora coca o me.amo Ad· 
mero do pootoa. 

A 'dltlma aenlo, Halluda oo chalh do 
Caa1ao Estoril, • qu• colocou frente a 
lraoto. ._. dau equipa• la•orll~, foi da.t 
mais emodoaaotea que tt•o• presencia· 
do. O.s jo•••• jopdoru da Coata do Sol, 

~:1liu:.elJ:O•.ea!:fº~~~~~º~ª~!rroi:o 
aariiu a lmproHlO da qoo teriam capa· 
zet de alcao('ar o dueJado empate, que 
01 colocaola deflohhameote ao 1.0 luca.r. 
Buta dizer, que jog1dorH r•pldoa, utlll· 
zaram o tempo de rcUoaao1 como ouaca. 
O primeiro eJtccdtu mesmo o tempo de 
controle e o 1oruqdo e.teve prettet a 
faze-to, perdoado, tm coottqaeocla dino. 

:~;::~t'/:.mA~ªM. ·~r,;~ra na aua partida 

A elutlfi~o r•ral tol a HColnte: 
1 .. •-Costa do 5,1, U pontos (Vuco 

S..toa (4\, J. Caalml•O v1 .. , .. (s,s), J. 
Lttia de lfoura \1,ai, Fred '-""ifa.c:t (7) 
• dr. AtoraJt Sa.rmeoto (s\. 

.. :;:; ~:~!::• (!\ ~~r~~:P1~ (~)1,''dr.(~~ 
M. Pires (6)1 Albino Marlhtl e Fraacltco 
La.pi (um.a cada• oo toJ1 1 01 tr~1 elemeD• 
toa que allobaram no •·ºtabuleiro ia.oba· 
ram. todaa a1 partldu disputadas}. 

&.º-Clube doa Caçadores Portugueses, 
11,1 p. Uos6 Dores (&), RodrJ,.au da 
Silva (5). Garcia Torreai (a,s}, Amilcar 
Gdjó (6). 

'-º - Atl4tJco CJ11bt dt Porlucal, 19 p. 
(Marçal Rocha (&\ Daoltl de Oliveira 
('14 ), EmJUo v·at.adaru (t). Maa.ael Sa.m· 
paio (&,9\ Slh6rJo P tre.lra (~) •Policarpo 
IA.mo_s <a). • 

a.0 - cClubt AleUlott• tJ,& p. (Roit· 

Uma 
, . 

pa g i na 

-
XADREZ 

A COSTA DO SOL 
ganhou o 8.º Campeonato Inter-Clubes de lisboa 

rio YeroaDdea (.._.s). joao Amadta. ('). 
•Hrlo do• Santos (4) e Rui Fninco ( 5), 

6.º -- 1. S. Tkaleo, 1$.5 p. (Heldtr 
Sardloba (5), António Cardoso (6,, j. MI· 
moao ( t,a) Israel Ferreira (t.) • Aatóalo 
.Ab.-aot .. U\. 

7,0 - Eatudaatu do lmp•rlo, 1&,a ~· 
(joio Soaret (1), Morais Sarm.tato \6 e 1 

Quaresma de Almeida ("' e Marcial R • 
bel••(&). 

a 0 - Faculdade de Medidc.a, 11a p. 
9,0 - C.a1a. Vaulder, 115 pontot. 
lndiYldualmcnto, dittla~uir•m•H jo.16 

Lal1 de Moor• 1Costa do Sol) que Jocou 
todu ae partidu, e só empatnu uma. 
•entendo nu rest•otesi Hdder Sardlaba 
(Tkalco) t d r. A. 3.1. PirH (lhaUca), 
q•• paharam toda• u parttdu dhpu· 
tadu; O.ale.I de Oliveini (.\tJ6t ·o). qoe 
~ c-ede.u melo ponto em .5 foco1 1 uodo 
o •etbor 1.0 tab"lelro; e l"red L•a•ICD.H 
(Costa do Sol) com uma d.Dica derro1a, 

O comportamento das equipas 
Â vltdrfa da cCoat& do Sob tol f uta. 

~q0aira, •o L:~•!ft~~· ~!'::::n: !!~~ 0pr~~ 
·Ht.it':ltcltÍo ao formar a c1fnhat. tio 
dtflctl posto de 1.• taboJelro, V. Saotot tt•• •• coaportaaea.to sattdat6rlo, per· 
de.ado apeou com Sardinha • P•.a• (•• 
raalldade, oa dois mais fortu forador.1 
do tora.cio) • batc:ado os c1nalrt1 OoreJ 
e Rocha. Vin.a-rre te•• u.aa &Ctol(llo 

~::·· rat~b~r~~: .• :
1'::· d~!1:ª Jo~~r~d:: 

batendo o benfiquista Aradjo Porelra e 
aancuraodo o trlunfo da aua equipa. O 
aupleute, dr. Morais Sarmento, cbeft da 

~~~:r:~. cjo~:d~~. b~m·l:;.ha;.:t~ri~ 1~::: 
mal• um aao oa poue dum clube da Costa do Sol. 

ol~1ao~\U:~~!º:O-:.'!C:• e~~:~~!t~e:,~~: 
:::o ªi::.i!O:l:~~:~::~ ~e ·:r.i:~~ 
· •• o fracauo da tarma dos •encarudo•• 
a.o caprinh flnaL Oa rcstaotu demento• 
cumprira m, acado de uotar que Cario• 

Plru foi buta.ote •atraiçoado• pelo t .. po 
de ccoatrole-•. 

O •Clu.be doa Caçi1dore.. tu a ia.a 
dhfma prova de Xadru co• 1urprae.n· 
deotea resa.ltado1. jo .. Dores jocou. co•· 
tra Pin u.ma p•rtida brtlban1l11lma., com 
aacrtflcio de qualldade. doma torre o doa 
dois bi•pot (1)1 d•1aa doa maiores cncó­
mioa. Toda a equipa actuo'u com homo· 
gcaeldade, ganhaado com Justiça a a.• 
cla11Ulcaç-10 do toraelo. 

O Atl•tlco, a.a '"ª tttrola em competi· 
çõe.a do x.adre.z, demoaatrou penoaall· 
datSc. embora dum modo um tanto bt.&&r­
ra.. Quado &a.ah•••, era por "°"º t E 
fiz,uae·no por quatro vue1, batendo aa 

d:~d=~1tÍ:o~e(w~~~l PR:;'u'º! ~;~V~~~ 
::~:D:::o,*í:::::ol:!:!~:.• a p::~.~ 
tuaçlo. 

O cClabe Alekbiaot lot tamb4m et• 

~r:·~·:~t:a 11!!a~:;;!~:·r.0s.' i~:::0~ª6 
um tanto l1100Jelra, J• porque beneficia· 
ram do muitas falta• de compar6oda doa 
t.d•ers4r101. Toda•Jt., 01 1eu1 elemooto1, 
pouco experimeatadoa •• tais lide.a, re· 
v•lam força multo aprec1'•e1, e de certo 
modo bomortau. 

O T6caJco oeupou •ma poalçlo modesta 

~~u c~Jo':~lat~b~::iro!.ª11C:v:rü.:!t 
mente, Wtavam um oa dol• compoaao· 
tu da eqalpa. 

Ot Estv.daatet do Imp6rlo foram ponco 
feliz.es na aaa tatrcla no campcooato, 
d•do que mereciam melhor. Moraia Sar· 
mea.to e Quaruma do Almeida foram dota 
boas ctabulclro1•. 

A equipa da Faculdade de Medtcloa, 
coastltu.lda por Vtrgllto de Matoa, Rut 
Machado, Ta•area da Rocha, Correia da 
Fo1ueca • Xa•ler de Brito, portou·H 
com calhardla, obtendo alra.aa h lto1 
merltórlo1. 

O crapo da Cata Vaohler, sem aspira· 
çOes, dada a fraca caterorta doa 1eu1 
elemeotos. .. re-oa O• te•• dalcos poa.• 
tos por lnterm6cUo do HU 1.0 tabuleiro. 
jorce Oadrlo. 

V. S. 

A Juta foi arruante. Ot por­
tuentes venceram por 3 2. Um 
do• golo1 do F. C. d<> Por to foi 
obtido na marC!tÇlodum cpenally•. 

do Futebol portuense 
Um ddeea do Sporting - 1alvo 

erro Jurado - meteu mlo l bola 
julgando ter ouvido o Arbitro api­
tar para an lnalar livre, p0r mio 
de Rcboredo. Fõra engano e o 
pontap~ de Vianinha nlo perdoou. 

(Continuaç4o da pdgina 5) 

Na generalidade, o j ogador 
actual tente multo•u lesões e real­
ça-aa mah ••• No panado não 
existiam tantas dietençóeo como 
agora. E' pouhel que no• digam 
ser o j ogo moldo10. T al•u. Pco­
grediu-ae um pouco na maneira 
de ctouu o ad vere,rlo. 

Antigamente lu ta••· •• mah 
peito a peito. Eram cu rloao1, como 
expreuão atl~tlca, º' duelo• A •e· 
lino Martins-Soeiro, um doe atra· 
clivo• da velhiulma rivalidade 
Por to-Sporting. 

Temo• n• deíeea deste encon­
tro Porto-Benrlca, diaputado no 
eaudoso umpo do Ameai (terreoo 
que a deaorientaçlo roubou ao 
pobre património doe deaportiatu 
portuenaee) um tcatemunho gri­
tante da gana com que te Jutna. 
Sio conhecidlulmu u tiguru 
Do lado do Benfica vemo• Jorge 
Tnarea e Manuel de Oliveira, e 
da banda portuenu eah\ eue po­
pularlulmo internacional- olfrn. 
pico que ae chama Valdemar. Ve­
ja-se o entuel'flllO denunciado 
na disputa desta jogada. Re .. ela-H 
nu atitudes doe trh 1randes jo­
pdore• a 11uia de coneeguir a 
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poue de uma bola que ,. esca­
pou, embora te adivinhe que Val­
demar, deota vu, nlo coneeguiu 
lenr a melhor. 

Neua imagem vemos revivldu 
lulu antlgu entre o F. C. do Porto 
• o Benfica, duas colectl<rldadu 
que elo doí• almbolo1 do dee ­
porto portuen1e e litbonente e 
aem dúvida as que e1tlo maio 
dentro da alma do pov1 , 

Ambu u colectivi:hdu atra­
veuam •cora uma ligeira cri• . 
O Benfica esti me1mo lançado na 
faina de conetruir uma equipa 
para futuro. Maa nio ae pode dei­
xar de confiar no aeu valor, tan­
tu Tirt ude1 conatrutivu a eua 
gente reve la . 

• 
A outra imagem tem um per­

fume multo euaYe para oe por­
tuenu1. Per tence a um jogo que 
teve grande história no futebol 
portuguêl. 

Foi tirada no campo do Arnado 
e deve-u à objecti•a fellcluima 
do llermann. D11putou-u o cam­
peooato de Por tugal e mai1 uma 
vea como prohgoohtu o F, C. do 
Porto-Spor ting. 

Neeta faec, a do eeguodo golo 
do1 portuenee1, ve-ee Franci1co 
Rcboredo, depoi1 de ter ido bu1-
car a bola ao Cu ndo daa redea con­
fi,adae a Asevedo, beijá-la com 
entusiasmo, a denunciar como ele 
eetava vivendo o j ogo. Repare-se 
no entu1iumo do policia que no1 
aparece na rotrgrafia. Tem-ae 
quaae a impreulo de que foi ele 
o autor do ponto 1 ••• 

Isto dis-nor, com 1ingeleza, que 
01 prof111ionai1 lambem vi.cm o• 
jogos e tamb6m 1entem a c1mi-
1ola - mai1 tal vez de que a maio­
ria doa nmadoreH que existem 
ainda no nono futebol •.• 

ÃlY•• Telseha 

Alfaiataria MOREIRA 
Rua Eug,nio doa Santo&, 78 
LISBOA - Telefone 2 7962 

D lrecflo T•ealca •• 
MANUEL FERtUNDES 

Alfala t .. •• Se•laor••· 
Ca•allaehoe e Mealaoe 

De•eonto1 ••Ptcbl• aot dHportlttu 



Oi rtt~ ~llftnOI awuardtim. Junttun<'nll• com um dot ira. 
romh11AriOA. momentft 11uc. ftllA,., nl\o eht'K"-1"4 ... 

... t,tm~ ""tnttrl o,. 1uuluntt1 lM r '\1.t\ot·U I• ;utm o tlt:.w nrot 
dos MOnteclcnentos oom lnten.t:t•· H: '"º"", hO melo dcla. do 
perde um dell\lhe. l'eHx e6f n-sra 0.1 1ni'W'M dt• o.mtcntnmento. O m8u 

ttmpo viril 'lt-p()l •l 

~··--

o. locutore~ ~tio pr~2 ,·1~0• 1>01 i.1.ma l).>tlÍM Jc uamot. O 
loeutor po~ Qwldrloo Rapooo, no ... l>O'lo 

A troca de eurnt>Tinu-n~ ~ KlllhudetH entr., dol1J 
admlr,veit oa.Pttck-fl e grAndtti joaAdorf'I 

Uma blocagem artistica de BarrigaM! 
Carâpelleae, não se apoiandó em Vire' 
lio, fu um salto magnífico. O árbit~ 

fica assombrado 

A SELECCÃO PORTUGUESA NO VATICAN~ 

Na pa,ssada segunda-feiro,, os dirigentes e joga,dores da. selecção portuguu<1 dt 
futebol fO'Y'am t"ecebidoa, üigo que chega.mm a Roma, 1'0" Sua, Santida.tk Pio X/l. 
Publica.mos a fotografia da. comitiva um pouco antes da. entrada na sala do trono, ond• 
o Santo Pa,dre t"ecebeu oom afecto os joga,doru pof'tu(llUsu, duejando ao noS10 pall 
Pf'Ospiwidadu e gNndeza. PW X 11 aalientov. a f 4 c:Nt4 doa porlu.(llUsU • a f4dot 
la~ou a bkção. 

A direita: Os jogadores 
p~rlem na esperança 
de fazerem boa figura 

em G<!nova.:. 

A esq1terda: Os jop­
dores do Belenenses 
juntamente com o nosso 
Chefe da Redação são 
os primeiros a chegar 
a Lisboa. A esperança 
transformou-se em de-

silusão ... 


